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Sandra Soares

O espectáculo pirotécnico fazia parte das
festas em honra em honra de Nossa Senhora do
Amparo, S. Tomé e S. Vicente que havia come-
çado na noite de sexta-feira e decorreu até
segunda-feira.

Foram 13 os feridos, entre eles uma mulher,
de 44 anos, deficiente motora, que anda em
cadeira de rodas e foi atingida numa perna com
alguma gravidade, tendo sido transportada para
o Hospital Santos Silva juntamente com outros
dois feridos que apresentavam queimaduras de
segunda grau e receberam alta poucas horas
depois. As outras dez vítimas apenas apresenta-

Festas de Nossa Senhora do Amparo,
S. Tomé e S. Vicente

Foguete fere
treze pessoas

no Lugar de Espinho
em S. Félix da Marinha

A festa que animou o Lugar de Espinho este fim-de-semana

quase acabava em tragédia quando, à meia-noite de sábado,

treze pessoas foram feridas pelo último foguete da festa

que não rebentou no ar e por razões desconhecidas

mudou de trajectória, acabando por explodir no chão,

no meio das pessoas que assistiam

à sessão de fogo de artifício

junto à capela.

O programa religioso abre já este domingo
com a celebração de uma missa solene na Igreja
Matriz de Espinho com exposição do Santíssimo
Sacramento, marcada para o meio-dia. Às 16.30
horas há a Oração de Vésperas.

Durante toda a semana haverá cerimónias a
partir das 21.30 horas. Segunda o Ofício de
Leituras e terça Oração Mariana na Igreja Matriz.

Nas festas da Senhora da Ajuda

Fogo e prata da casa
Quarta-feira decorre uma procissão de Velas da
Igreja Matriz para a Capela de Nossa Senhora da
Ajuda onde quinta e sexta-feira é rezada a
Novena à padroeira.

Entretanto, é também pelas 21.30 horas de
sexta-feira que abre o programa profano das
festas com a actuação da Banda de Bairros no
Coreto da Capela Senhora da Ajuda, ao palco do
Largo da Câmara Municipal sobem os Fados e
Guitarras da Costa Verde, Olga Duarte e Fredy
Carvalho e os Brisa do Mar actuam na Praia da
Baia.

No sábado (20 de Setembro) continua o
programa religioso com a celebração dos
baptizados de Nossa Senhora da Ajuda pelas 16
horas na Igreja Matriz e a celebração de uma
missa de vigília, pelas 21.30 horas, na Capela de
Nossa Senhora da Ajuda.

Em teremos de animação, na tarde de sába-
do está prevista a actuação das Bandas de
Paramos e de Espinho no coreto da Capela, a
partir das 14.30 horas. Pelas 21h30, no Largo da
Câmara, sobem ao palco Paulo Julião, José Raul
e Bernardo Henriques. Os Bossa Nova actuam
na Praia da Baia que como habitualmente acolhe
a majestosa sessão de fogo-de-artifício, a partir
da meia-noite.

No dia 21 de Setembro, no Coreto da Capela
de Nossa Senhora da Ajuda, a Banda de Silvalde
actua a partir das 10 horas, seguindo-se a
celebração da missa de festa, pelas 11 horas. A
Banda de Melres toca a partir das 15 horas e a
Majestosa Procissão, sai como habitualmente
pelas 17 horas, percorrendo o trajecto habitual
até à esplanada onde será efectuada a comovente
benção ao Mar, na qual usará da palavra um
distinto pregador.

À noite regressa a animação musical ao
Largo da Câmara, com a actuação das Guitarras
de Espinho com Jorge Serra e Irene Vieira. Na
Praia da Baía tocam os S.O.S. e às 24 horas há
nova sessão de fogo de artifício.

No dia 22 de Setembro, pelas 21h30, a Tuna
Musical de Anta toca no Coreto da Capela de
Nossa Senhora da Ajuda e as festividades encer-
ram no dia 27 de Setembro, com a actuação, a
partir das 21 horas, de Paulo Sérgio e do duo
Miguel & Miguel no Bairro Piscatório.

A comissão executiva do movimento cívico
que contesta a transformação do antigo espaço
de espectáculos do edifício S. Pedro, localizado
na fachada da Avenida 8, em centro de ajuda
espiritual emitiu a seguinte nota de imprensa:

“Na sequência do conhecimento público da
aquisição, por parte de uma confissão religiosa
e para exercício do seu culto, das instalações do
Teatro S. Pedro ocorreu, no dia 2 de Setembro
de 2008, uma reunião de cidadãos espinhenses

Movimento cívico

Comissão
Pró Teatro
S. Pedro

com o objectivo de analisar a situação e decidir
de eventuais medidas a tomar.

Da ampla e participada discussão resultou a
constatação de que o Cine-Teatro S. Pedro
constitui uma referência cultural de Espinho e
faz parte da memória colectiva da cidade, pelo
que se impõe a sua manutenção e reactivação;
por aquela razão, aquando da construção do
centro comercial que o engloba, foi imposta
como condição para o seu licenciamento a
manutenção do Teatro S. Pedro; a sala está
licenciada como sala de espectáculos; neste
momento nela são desenvolvidas actividades
que não estão licenciadas sendo, portanto, ile-
gais.

Em razão do exposto foi decidido constituir
um movimento cívico com a designação de
Comissão Pró Teatro S. Pedro com o objectivo de
manter e reactivar o Teatro S. Pedro como sala
de espectáculos; exigir que a Câmara Municipal
exerça as competências que, por lei, lhe estão
cometidas, encerrando de imediato aquele es-
paço; desenvolver todas as diligências que se
mostrem adequadas à consecução do objectivo
anunciado da comissão.”

A festa em honra de Nossa Senhora das Dores
decorre de amanhã até segunda-feira em Silvalde,
abrindo os festejos com música gravada e, à
noite, a partir das 22 horas, a actuação dos
‘Impecáveis Band’. No sábado sobe ao palco, a
partir das 21.30 horas, o conjunto ‘Bossa Nova’,
que actua até à uma da manhã .

No domingo, o programa das festas abre
logo pelas 8 da manhã horas, com a entrada no

No fim-de-semana, em Silvalde

Senhora
das Dores

adro da Igreja Paroquial, da banda Musical de S.
Tiago de Silvalde e da Fanfarra dos Bombeiros
Voluntários de Espinho. Às 10.30 horas sai a
majestosa procissão pelo itinerário habitual se-
guida de uma missa solene, acompanhada pelo
Grupo Coral.

Às 17 horas a procissão volta a sair à rua,
seguindo-se a actuação da Banda Musical de
Silvalde, com início marcado para as 18.30
horas. Pelas 21.30 horas actua o Rancho Juvenil,
e o Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde,
seguido a festa com o Duo Brisa do Mar, em
palco até à uma da manhã.

Para encerrar os festejos, segunda-feira (dia
15), pelas 9 horas, celebra-se uma missa solene
e pelas 15 horas é feita a entrega dos tremoços.
A festa acaba com a actuação do conjunto
Irmãos Leais, das 22 horas até à meia-noite.

vam ferimentos ligeiros tendo sido tratadas no
local.

O socorro foi inicialmente prestado por uma
ambulância dos Bombeiros da Aguda que chega-
da ao local e deparando com o tipo de acidente
ocorrido acabou por pedir reforço recebendo a
colaboração das corporações de Espinho e
Sapadores de Gaia.

Apesar do incidente, a festa continuou con-
forme previsto tendo como ponto alto a procis-
são que saiu à rua na tarde de domingo como
habitualmente embora não tivesse sido acom-
panhada de foguetes, o que causava estranheza
a algumas pessoas que assistiam mas eram
rapidamente esclarecidas sobre os aconteci-
mentos da véspera.

A colocação das iluminações

já começou e a cidade

prepara-se para, mais uma vez,

viver intensamente

as festividades

em honra da sua padroeira

com animação que se espalha

por toda a cidade

e relevo para

o fogo de sábado e domingo.

Do programa religioso

destaque para a

majestosa procissão que,

este ano, já não será

interrompida

pela passagem do comboio.
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Todavia, aparenta estranheza o facto do(s)
assaltante(s) ter(em)-se introduzido por aquela
reduzida “abertura” no imóvel municipal, embo-

Assalto ocorrido em Outubro também sem sistema de alarme

Câmara assaltada
O edifício da Câmara Municipal de Espinho alvo de assalto,

supostamente na noite de quarta-feira ou em plena madrugada
de quinta-feira. Não foram detectados sinais de arrombamento

nas portas central (envidraçada) e lateral, nem na porta do salão
nobre de acesso à varanda do piso superior, sendo apenas

constatada uma parte partida do vitral situado
na ala poente do edifício.

A Polícia de Segurança Pública desde quinta-
feira a domingo deteve doze cidadãos – três por
condução sob o efeito de alcoolemia, cinco por
falta de habilitação legal para a prática da
condução e quatro por furtos em estaleiros de
obras.

A Polícia interceptou um homem de 32 anos,
vendedor, na madrugada de sábado, a conduzir
um veículo automóvel com uma taxa de
alcoolemia de 2,23 g/l. Os outros dois conduto-
res detidos por condução sob o efeito do álcool
tratavam-se de um pedreiro de 48 anos, por
condução de veículo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,67 g/l e um estudante de
21 anos, por condução de veículo automóvel
com 1,42 g/l.

A PSP deteve, ainda, cinco cidadãos por falta
de habilitação legal para a prática da condução:

Um marceneiro de 36 anos, por condução de
veículo automóvel; um desempregado de 29
anos, por condução de veículo automóvel; um
desempregado de 45 anos, por condução de
motociclo; um aposentado de 43 anos, por
condução de quadriciclo; e um empregado fabril
de 38 anos, por condução de veículo automóvel.

Os agentes policiais detiveram, ainda, qua-
tro cidadãos por alegado furto num estaleiro de
obras: dois na madrugada de sábado, um trolha
de 38 anos e um serralheiro de 21 anos; e dois
na tarde de sábado, um desempregado de 39
anos e um electricista de 32 anos, por furto de
cabos de cobre no interior de estaleiro de obra
(foram-lhes apreendidos 13 metros de cabos de
cobre, no valor total de cerca de 150 euros e uma
serra manual).

A PSP identificou dois homens por alegada
posse de estupefacientes – um homem de 26
anos, por posse de cerca de 11,5 doses de haxixe
e um estudante de 27 anos, por posse de cerca
de oito doses do mesmo estupefaciente.

Por fim, durante a semana que passou, a
Esquadra de Trânsito da Polícia de Segurança
Pública de Espinho registou três acidentes de
viação, dos quais resultou um ferido ligeiro e
levantou 116 autos de contra-ordenação, por
infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Excesso de álcool,
falta de carta
de condução
e por alegado
furto em obras

Uma dúzia
de detenções

A Polícia de Segurança Pública de Espinho
apreendeu 100 peças de vestuário, 70 relógios
e 221 acessórios de moda, por suspeita de
usurpação e contrafacção, numa operação que

Material no valor de cerca de 25.700 euros

Apreensão
na feira

realizou na feira semanal.
Os artigos possivelmente usurpados e con-

trafeitos perfazem um valor total de cerca de
25.690 euros.

Na operação de fiscalização, a PSP de Espi-
nho empenhou nove elementos policiais, em
duas viaturas.

ra a Polícia Judiciária e a Polícia de Segurança
Pública tenham analisado o aludido local (assim
como outros pontos de eventual referência),
visando o enquadramento das circunstâncias
em que se terá processado o assalto.

Apesar da carência de alarme (verificada
igualmente no assalto de Outubro do pretérito
ano) no edifício camarário, terá sido conferido
um valor monetário pouco significativo ao acto
do furto, num departamento. O cofre da tesou-
raria nem sequer fora aberto...

Dinheiro? Ou documentos? Subsiste a dúvi-
da quanto ao objectivo primordial do(s)
assaltante(s)… E aventa-se a hipótese do(s)
assaltante(s) ter(em)-se escondido antes do
encerramento dos serviços camarários na quar-
ta-feira. Na reabertura na quinta-feira seriam
detectados sinais de presença(s) estranha(s) ao
serviço legal…

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA
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A produção de resíduos na Área Metropolita-
na do Porto tem vindo a aumentar significativa-
mente nos últimos anos. Este ritmo de cresci-
mento é insustentável, tanto em termos
económicos, como em termos ambientais, tor-
nando-se urgente a adopção de medidas que
contrariem esta tendência.

Por estes motivos e seguindo a hierarquia de
gestão integrada de resíduos, é de extrema
importância assumir a prevenção na produção
de resíduos como objectivo prioritário. Neste
sentido, a Lipor, em articulação com os municí-
pios associados, actuará como catalisador da
mudança, utilizando todo um conjunto de polí-
ticas, programas e acções que promovam e
estimulem o avanço da região do Grande Porto
em direcção a um futuro mais sustentável.

Neste eixo de intervenção e integrado na
política de prevenção da Lipor, a par de outros
projectos já existentes, está a ser desenvolvido
um projecto cujo objectivo é “produzir menos
100Kg de resíduos por pessoa/ano” na região.

O projecto, promovido a nível europeu pela
ACR+ (Associação das Cidades e Regiões para a
Reciclagem), conta ainda com a participação das
cidades/regiões europeias de Paris (França),
Bruxelas e Valónia (Bélgica), Andaluzia e
Catalunha (Espanha), Conselho do Condado de
Hampshire (Reino Unido).

Para desenvolver o projecto, formou-se um
grupo de trabalho constituído por técnicos da
Lipor, pertencentes a diferentes Departamentos
e com diferentes formações académicas, aos
quais cabe “corporizar” a participação da Lipor
no Projecto da ACR+, impondo-se a identifica-
ção e implementação de boas práticas e instru-
mentos que acentuem a Prevenção na produção
de resíduos.

A Lipor é a entidade responsável pela gestão,
valorização e tratamento dos resíduos sólidos
urbanos produzidos pelos Municípios associa-
dos: Espinho, Gondomar, Maia, Matosinhos,
Porto, Póvoa de Varzim, Valongo e Vila do
Conde.

A Lipor trata anualmente cerca de 500 mil
toneladas de resíduos sólidos produzidos por um
milhão de habitantes. Sustentada nos modernos
conceitos de gestão de RSU, a Lipor desenvolveu
uma estratégia integrada de valorização, trata-
mento e confinamento dos RSU, baseada em
três componentes principais: valorização
multimaterial, valorização orgânica e valoriza-
ção energética, complementadas por um aterro
sanitário para recepção dos rejeitados e de
resíduos previamente preparados.

Lipor

Projecto

“Produzir menos 100 kg de resíduos/habitante/ano”

Campanha
de sensibilização

em parte
da freguesia
de Espinho

O grupo de trabalho deste projecto tem
identificado áreas de intervenção e medidas a
implementar, que visam a redução da produção
de resíduos na fonte. As medidas vão desde a
prevenção da produção de resíduos orgânicos,
de resíduos indiferenciados e resíduos recicláveis,
também a redução da perigosidade dos resíduos
e dos impactos na saúde pública, bem como a
promoção de diversas campanhas de comunica-
ção e sensibilização junto da população visando
o desenvolvimento económico e sustentável.

As acções são desenvolvidas em três zonas
piloto com características diferentes entre si e
representativas da área de intervenção da Lipor.
A compostagem caseira, o consumo da água da
rede pública, a colocação do autocolante da
“Publicidade não endereçada, aqui não! Obriga-
do!”, a criação de um “Menu Dose Certa” na
restauração, as “Refeições sem Resíduos” nas
escolas e a racionalização da utilização de sacos
de plástico, são apenas algumas das acções já
em desenvolvimento.

A Lipor já implementou algumas das medi-
das nas suas próprias instalações. Por exemplo,
a gestão documental, a optimização das impres-
soras, faxes e fotocopiadoras, e o consumo de
água da rede pública permitiram uma redução
significativa no consumo de papel, consumíveis
informáticos e água engarrafada.

Este projecto tem um prazo de im-
plementação (duração) de 2 anos, pelo que no
final será editado um guia com exemplos práti-
cos que permitirá a qualquer cidadão ou institui-

ção identificar e aplicar boas práticas.
A campanha de sensibilização porta-a-porta

na zona piloto de Espinho (parte da freguesia de
Espinho) decorreu no passado mês de Novem-
bro de 2007, tendo sido distribuídos um total de
766 trolleys, brochuras explicativas do projecto
“-100 kg”, autocolantes “Publicidade não
endereçada, aqui não! Obrigado!” e cronogramas
de sessões de esclarecimento à população
abrangida, promovidas pela Lipor e pelos parcei-
ros envolvidos à população desta zona piloto.

A intervenção foi feita por três equipas
compostas por dois técnicos de acompanha-
mento e seis técnicos de sensibilização, que
utilizando vestuário identificativo do projecto,
percorreram toda a zona piloto e presencialmente
divulgaram as diferentes acções prioritárias des-
te projecto, com a entrega, em cada fogo, dos
materiais de sensibilização directamente relaci-
onados com as acções. Ao todo, foi abrangida
cerca de 36% da população desta zona.

Relativamente às sessões de esclarecimento
sobre o consumo de água da rede pública,
contaram com a presença de 31 participantes e
a apresentação do “Menu Dose Certa na Restau-
ração” teve a adesão de 45% dos restaurantes
convidados a participarem.

No entanto, “apenas um demonstrou real
interesse em participar no projecto, o Restau-
rante Cristal, em Espinho,” tendo-se já realizado
uma primeira fase de monitorização da quanti-
dade efectiva de resíduos alimentares produzi-
dos e estando prevista uma segunda fase de
realização de trabalhos para Outubro do corren-
te ano.

“De salientar, toda a disponibilidade apre-
sentada pelo nosso restaurante piloto, o que nos
permite dar continuidade ao projecto e à
concretização de acções ligadas à restauração.”

Já a acção “Refeições sem Resíduos” nas
escolas da zona piloto, contou com o
envolvimento de duas escolas onde foram en-
tregues 178 kits “Refeições sem Resíduos”,
abrangendo um total de 162 alunos, oito profes-
sores e oito auxiliares de acção educativa.

Pretende a Lipor com estas medidas sensibi-
lizar a população para a problemática dos resí-
duos e transmitir boas práticas no sentido de
reduzir a produção dos mesmos.

Os próximos passos consistirão no reforço
das acções implementadas, no sentido de con-
solidar a mensagem. Assim, terá início uma
campanha de comunicação/sensibilização, com
divulgação de cartazes, muppies e anúncios
alusivos a cada um dos projectos implementados.

As imagens foram captadas (na manhã de segunda-feira, na EN 109
– entrada norte de Silvalde) por António Oliveira Mendes, leitor do

jornal Defesa de Espinho. A densidade e a altura das silvas são
notórias. De tal modo que alguém afixou um pano, apelando (“por

favor”) à limpeza do local, agradecendo (adiantadamente)
com “obrigado”…

Flashes

Desde Março de 2006
que a Lipor tem em curso
um projecto de prevenção
na produção de resíduos,

denominado
“-100 kg/habitante/ano”.

Trata-se de
um projecto europeu

da ACR+
(Associação de Cidades

e Regiões para a Reciclagem)
em parceria
com a Lipor,

que visa apoiar
os cidadãos para

um conjunto
de boas práticas

ambientais.
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Manhã cedo os “jovens” excursionistas
começaram a chegar ao local combinado: o
edifício da Junta de Freguesia de Guetim. O
dia era de passeio e a alegria e a boa dispo-
sição vinham espelhadas nos seus rostos.

Passava pouco das 8 horas quando os
quatro autocarros rumaram à cidade do Peso
da Régua. A viagem decorreu bem, com uma
paragem de improviso, perto de Mesão Frio,
para atender a necessidades inadiáveis dos
idosos guetinenses.

Na cidade do Peso da Régua, uma para-
gem para tomar um café, “esticar” as pernas
e conversar um bocadinho.

A viagem prosseguiu em direcção à Vila
do Pinhão. A magnificência da paisagem do

Passeio por Peso da Régua e Sabrosa do Douro

Sábado
especial

para cerca
de duas

centenas
de idosos
de Guetim

Decorreu no sábado

a edição de 2008

do passeio da

terceira idade

organizado pela

Junta de Freguesia de Guetim.

Depois de um ano

de interregno,

190 idosos visitaram

Sabrosa do Douro,

distrito de Vila Real,

com passagem

por Peso da Régua.

Alto Douro Vinhateiro (classificada pela
UNESCO como Património da Humanidade
desde 2001) começou então a desenhar-se
de uma forma deslumbrante nas margens do
Douro. A imponência dos vales, cobertos por
hectares e hectares de vinha, silenciou os
excursionistas de Guetim pela beleza da pai-
sagem.

Em Celeirós do Douro, já perto de Sabrosa,
uma visita breve à Quinta do Portal. Os
visitantes puderam observar as instalações e
os modernos processos de fabrico do vinho
do Porto, seguindo-se uma animada prova de
vinhos.

A manhã ia longa e a barriga começava a
“dar horas”. A viagem até Sabrosa foi breve.
No Solar dos Canavarros foi servido o almoço,
seguindo-se uma tarde de convívio, animada

com música ao vivo. O entusiasmo dos parti-
cipantes foi, de alguma forma, quebrado por
três incidentes (uma queda, a notícia da
morte de um familiar e uma indisposição),
que causaram preocupação à comitiva.

Os idosos guetinenses ainda visitaram a
“Semana Quinhentista”, no centro da vila, e
ficar a conhecer o Largo da Câmara, a Igreja
Matriz e a Casa dos Pereiras, onde (consta-
se) terá morado o histórico navegador Fernão
de Magalhães.

Ao final da tarde, cerca das 18.30 horas,
foi encetado o regresso a Guetim, que se
verificaria cerca das 21 horas.

A satisfação de um dia bem passado era
mais forte que o cansaço. No entanto, era
chegada a hora do descanso de quem desfru-
tara de um dia muito especial.
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Na sede
da ASDVA

(em Esmojães)

Festa
No sábado, a tarde foi de festa
no convívio para angariação de

fundos levado a cabo pela
Associação Social e

Desenvolvimento da Vila de
Anta (ASDVA) na sua sede,
onde nem os presidentes da

Junta de Anta e da Câmara de
Espinho resistiram a dar um

pezinho de dança.

Acabou o período de férias. A silly season
chegou ao fim. Volta a lufa-lufa do quotidiano,
com a luta permanente e para a maior parte
dura da sobrevivência, que os tempos não vão
fáceis.

Regressa também a luta política e com as
eleições a pouco mais de um ano de distância,
os motores começam a aquecer. É o apogeu da
democracia, consubstanciado no voto popular
durante tantos e tantos anos, demasiados,

A rentrée política
e a democracia

sonegado aos portugueses pela ditadura apesar
de ansiado pela sua esmagadora maioria, como
se viu no pós 25 de Abril de 1974, nomeadamen-
te naquele inesquecível primeiro de Maio do
mesmo ano.

É saudável a contenda democrática e é
através dela que no debate dos problemas das
terras e dos povos, os países progridem e se
desenvolvem.

Portugal leva já 34 de democracia e de pleno
gozo das liberdades que a mesma proporciona.
E sem abordar quaisquer outros aspectos
advindos da sua restauração, a nível exclusiva-
mente político, em minha opinião, o balanço é
amplamente positivo.

No entanto, premeditadamente ou não, por
vezes, no calor do debate ou aproveitando o
mesmo, recorre-se ao insulto, à insinuação
malévola, à agressão verbal e à provocação, em

manifesto desrespeito pela ética e pelos valores
democráticos.

Em democracia ganha-se e perde-se e os
que hoje perdem podem ser os vencedores de
amanhã. E nesta premissa, a alternativa de
poder, reside a sua essência fundamental. As-
sim, quem governa fá-lo com a legitimidade do
voto popular e deve ser respeitado, por muito
que custe a quem perde. Saber perder é tão
dignificante como saber ganhar. E isto não
significa, muito pelo contrário, que não se pra-
tique o exercício de uma oposição dura, atenta
e veemente, mas que tem de ser, necessaria-
mente construtiva. Quem anda nestas coisas da
política tem de ter em conta que o fundamental
é a defesa dos interesses do país, das localidades
e das suas gentes pondo-os sempre acima de
tudo. Principalmente dos eventuais interesses
pessoais. Portanto e como é natural defendendo
cada um, intransigentemente, os seus pontos de
vista, o que deve unir oposições e poder é mais
importante do que aquilo que eventualmente os
desuna, sem que, repetimos, nem de longe nem
de perto, tal represente a abdicação de se
exporem nos foros competentes, as ideias e os
programas em relação aos quais se assumiu o
compromisso de defesa perante os eleitores.

Mas, independentemente da dureza e da con-
vicção, devem prevalecer a educação, a ética
e a elevação que às vezes faltam a muito boa
gente e lamentavelmente a jovens, talvez por
influência perniciosa de outros mais velhos.
Para quem já é sexagenário e gostaria de ver
os jovens da sua terra a ocupar os mais altos
cargos, independentemente das suas cores
partidárias, a experiência da vida ensinou-me
que o método não é o mais indicado para
alcançar aquele desiderato. E já agora os fins,
contrariamente ao princípio de Maquiavel,
nunca justificam os meios, pelo menos para os
homens de bem.

O ataque pessoal, a calúnia, a difamação e
o amesquinhamento do adversário, constitu-
em a desvirtuação da democracia. E aqui vem
à colação o princípio sagrado: a nossa liberda-
de acaba quando colide com a liberdade dos
outros.

Um novo ciclo vai iniciar-se, porventura
agitado e de intenso “combate” político, mas
espera-se e deseja-se que a livre “luta” demo-
crática não ultrapasse os limites do razoável e
se paute por uma maior elevação que dignifi-
que a democracia e os seus órgãos legitima-
mente instituídos.

OPINIÃO

CRÓNICAS DO IMPREVISTO
Napoleão Guerra

Sandra Soares

Com o sonho antigo de construir uma sede
que possa albergar diversas valências de apoio
à população no terreno que lhe foi doado por
uma benemérita, a Associação Social de Desen-
volvimento da Vila de Anta deu um grande passo
nesse sentido ao ver a primeira fase (creche) do
seu projecto contemplada pelo programa gover-
namental “Pares” – Programa de Alargamento
da Rede de Equipamento Social.

Porém, este programa apenas contempla 70
por cento do custo total da obra pelo que é
necessário arrecadar fundos no sentido de co-
brir os 30 por cento em falta, que corresponde
a uma verba que ronda os 225 mil euros.

No âmbito de um primeira iniciativa para
angariação de fundos, a ASDVA lançou o desafio
à população para que colaborasse com a sua
associação, e a comunidade local não se fez
rogada participando activamente, fosse na or-
ganização, na animação ou apenas compare-
cendo na sede.

A tarde de domingo foi de festa com muita
animação proporcionada por grupos constituí-
dos por jovens da terra que brilharam em palco
com o rock infantil, as majoretes e o grupo de
flautas. Também contribui para abrilhantar a
tarde a presença do rancho folclórico e grupo de
cavaquinhos da Beira Alta.

Certo é que o espaço da sede onde foi
montado o palco e barraquinhas de comes e
bebes se encheu de gente que numa ambiente
de festa provou petiscos e dançou na improvisa-
da pista. Nem o Presidente da Junta de Fregue-
sia de Anta, Napoleão Guerra, ou o presidente da
Câmara Municipal de Espinho, José Mota, que
também marcaram presença na iniciativa, esca-
param tendo de mostrar os dotes ara a dança.

Quem também não faltou a este especial
momento de convívio, tendo sido recebida com
muito carinho por todos, foi Maria Milheiro de
Sousa, a benemérita que cedeu gratuitamente à
Associação Social e Desenvolvimento da Vila de
Anta o terreno para a actual sede, onde se
pretende implantar o projecto que além desta
primeira fase que contempla uma creche poderá
incluir valências como jardim de infância e lar de
idosos.

A festa terminou por volta das 21 horas,
ficando no ar a ideia de que a experiência é para
repetir, até porque a ASDVA pretende rentabilizar
a dinâmica e o empenho de um grupo de
pessoas que conseguiu reunir para colocar de pé
esta iniciativa.

Fotos ESPINHO.TV
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Lúcio Alberto

Manuel Rocha anseia lançar a primeira
pedra da obra até ao final do ano ou no início
de 2009. Ainda no esboço do ano em curso, a
instituição antense aguardava pela aprovação
para a construção de um infantário/ATL no
mesmo espaço, mas a desactivação do apoio
estatal às instituições particulares de solidarie-
dade social naquele âmbito alterou as condi-
ções de actividade, provocando uma nova con-
juntura de intenções e capacidades e, inclusive,
outros requisitos processuais.

Contudo, o presidente da Associação de
Socorros Mútuos S. Francisco de Assis não
descurou a oportunidade para apresentar nova
candidatura ao Programa Pares, agora projec-
tando a construção de uma creche no mesmo
terreno, por sinal a segunda creche, dado que

Associação de Socorros Mútuos só aguarda por
parecer camarário para arrancar com a obra em Anta

Segunda
creche

em projecto
A Associação de Socorros

Mútuos S. Francisco de Assis
projecta a construção de uma

segunda creche para 66
crianças no terreno livre que
dispõe (com acesso pela Rua

Professor Dias Afonso) e
contíguo às instalações na Rua
da Tuna Musical de Anta. Um
desiderato que Manuel Rocha

pretende concretizar num prazo
de ano e meio (ou dois anos),

aguardando apenas pela
aprovação camarária que
“provavelmente estará

dependente do parecer dos
bombeiros, da Delegação de

Saúde e da Segurança Social.”

mantém-se a actual que, entretanto, passou a
dispor de dois pisos com a desactivação do
infantário/ATL que evoluía na área inferior.

Registe-se ainda que “Portugal dos
Pequeninos” – a primeira creche da Associação
de Socorros Mútuos de Anta – irá registar três
anos de actividade no dia 11 de Dezembro.

“É uma valência muito custosa, mas de
grande procura. Por isso, vamos arrancar agora
com uma nova creche para 66 crianças. Daí que
tenhamos concorrido ao Programa Pares 3 e até
já fomos informados da aprovação em Lisboa
para o apoio ao nosso projecto. Sendo assim
aguardamos precisamente pelo parecer/
licenciamento da Câmara Municipal de Espinho.
Trata-se de uma mais-valia para a freguesia de
Anta, em particular, e para o concelho de Espi-
nho, em geral. Trata-se efectivamente de uma
valência imprescindível para as crianças e para
os pais. Esperamos dar um grande contributo à
população, disponibilizando um serviço essenci-
al para 66 crianças. E muitas mais precisam
deste serviço, mas já damos deste modo a nossa
colaboração a quem precisa; por um lado, as
crianças e, por outro, os pais, cada vez mais
sujeitos à flexibilidade dos horários e às exigên-
cias laborais. Note-se ainda que com a projecção
desta nova valência também contribuímos para
a criação de novos postos de trabalho.”

Entretanto, Manuel Rocha garante:
“A partir do momento em que a Câmara

Municipal de Espinho der a sua aprovação,
arrancamos logo com a obra, porque estamos
preparados para ela. Quando projectamos seja
o quer… temos desde logo assegurada a nossa
capacidade de intervenção! Não basta termos
ideias, também é preciso sermos empreendedo-
res!”

E assim segue-se um novo berçário…
“Com o infantário concentrado nas escolas,

mediante o desenvolvimento do pré-primário e
do ATL nos estabelecimentos de ensino sob a
alçada administrativa das autarquias, resta-nos
proporcionar às crianças e aos pais o serviço de
creche, ou seja dos 4 meses até aos 3 anos. Por
enquanto, temos uma creche com quatro salas
para 23 crianças, em protocolo com a segurança
social e em função do rendimento financeiro dos
pais. Contudo, saliente-se que no Programa
Pares somos obrigados a uma parceria de vinte
anos.”

Refira-se ainda que a valência proposta e já
intitulada “Portugal dos Pequeninos 2 irá edificar-
se com quatro salas e dois berçários, cozinha,
vestiário e uma garagem.

Portugal dos Pequeninos… 1 e (em projecto)
2… porquê?!

“Porque quando adquirimos aquele terreno
fomos informados por uma técnica camarária
que não tínhamos de fazer qualquer tipo de
recuo em termos de edificação. Contudo, tive-
mos tecnicamente por ordem camarária de re-
cuar no mesmo terreno a construção da actual
creche. Por isso, é que se julgou oportuno
concluir que a creche deveria ser considerada
como o ‘Portugal dos Pequeninos’… Só se espera
que não seja preciso recuar mais nada… porque
senão ainda vamos ver o histórico e centenário
prédio da sede da Associação de Socorros Mútu-
os de Anta no meio da estrada!”
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Um dos novos edifícios ficará no espaço que medeia entre o bloco A3 e o ginásio,
obrigando à demolição de parte do edifício das oficinas

Sandra Soares

As aulas estão prestes a começar um pouco
por todo o país. Na Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida os horários dos alunos foram
afixados e divulgados pela Internet na terça-
feira e o novo ano lectivo começa segunda-feira,
com a recepção aos alunos e reuniões com os
pais, que vão decorrer durante toda a próxima
semana.

Mas este não será um ano normal para
aquela escola, que enfrentará alguns constran-
gimentos devido às obras que vão decorrer de
forma faseada, em diferentes áreas da escola,
até ao início do próximo ano lectivo.

Durante o Verão foram criadas condições
para arrancar com o ano lectivo com a instalação
dos contentores com onze salas que vão subs-
tituir o pavilhão A1, um dos primeiros a ser
intervencionado.

Nas oficinas também foi necessário efectuar
algumas modificações, já que uma parte do
edifício será de imediato demolida. Só ainda não
o foi devido à existência de um posto de trans-
formação de electricidade que abastece a rede
pública e só pode ser mexido pela EDP, o que
criou alguns obstáculos à “Parque Escolar”. Mas
a situação está a ser resolvida.

Entretanto, vai proceder-se à instalação dos
estaleiros que vão ocupar parte significativa do
recreio, pois as zonas a intervencionar terão de
ser completamente vedadas para preservar a
completa segurança dos alunos.

As obras vão começar no bloco A1 cujo
interior será totalmente refeito, sendo os alunos
instalados nos contentores. Vão também come-
çar a ser construídos os dois blocos novos, um
no espaço de recreio à direita da entrada e o
segundo no espaço que medeia entre o bloco A3
e o ginásio e que apanha parte do edifício das
oficinas.

Prevê-se que dentro de cinco a seis meses o
pavilhão A1 fique pronto passando para aí as
salas do A2 que começará então a ser reforma-
do. Só se pensa intervir no A3, o bloco com maior
número de salas, quando o bloco novo (à direita
da entrada) estiver pronto, assim como o A1 e o
A2.

Os contentores vão permanecer em funcio-
namento durante o decorrer das obras dando
espaço de manobra para que as necessidades
em termos de salas de aulas sejam colmatadas.

Fim das obras
no início
do próximo
ano lectivo

A presidente do Conselho Executivo Benilde
Fardilha garante que “as condições criadas são
as suficientes para que tudo decorra com nor-
malidade. Terá de haver uma boa gestão dos
espaços e das mudanças a efectuar, a escola
terá de fazer alguns sacrifícios em prol de um
futuro melhor, mas tentaremos manter a calma

O ano lectivo que agora começa vai ficar marcado pelas obras que, se espera, transformem a
Secundária Manuel Gomes de Almeida numa escola moderna e adequada às necessidades.

O processo não será fácil, tem exigido esforço extra e grande planeamento, mas está a ser vivido
com serenidade e com a garantia de Benilde Fardilha de que tudo foi feito para manter uma escola

com qualidade. Tudo deve estar concluído no início do próximo ano lectivo.

Obras na Secundária Gomes de Almeida
encaradas com tranquilidade na abertura do ano lectivo

“Sacrifícios
em prol
de um
futuro

melhor”

Fotos SS
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Os contentores onde funcionarão onze salas provisórias e a biblioteca

O edifício destinados às artes e oficinas vai ocupar uma das maiores áreas de
recreio, situada à direita do portão de entrada

Mediante iniciativa proposta pelo Ministério
da Educação amanhã é Dia do Diploma preven-
do-se que as escolas secundárias procedam à
entrega oficial dos mesmos aos alunos que
terminaram este ano o secundário e que assina-
lam desta forma o encerramento de um ciclo.

Com o objectivo de assinalar condignamen-
te o momento, a Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida preparou uma cerimónia que
visa o encontro destes alunos com os pais e a
escola. A cerimónia está  marcada parra as 18.30
horas de amanhã (sexta-feira).

No âmbito da iniciativa, marcada pela simpli-
cidade, além da entrega de diplomas haverá
lugar para alguns testemunhos sobre os seis
anos a viver e crescer na escola, sendo também
distinguidos (com um prémio de 500 euros) os
melhores alunos do ensino secundário nos cur-
sos de científico-humanístico e tecnológico.

Apesar de terem sido enviados convites, a
Presidente do Conselho Executivo da escola,
Benilde Fardilha, espera que colegas, pais, fami-
liares e amigos, compareçam neste momento
especial vivido por cerca de duas centenas  de
alunos.

Sandra Soares

Entrega
de diplomas
amanhã
(ao fim da tarde)

Tudo está pronto para o início do ano lectivo
na Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira e a
recepção aos alunos já começou ao início da
manhã de ontem (quarta-feira). A escola abriu
as portas aos alunos do sétimo ano, que esta
manhã regressaram para participar numa série
de actividades que foram para eles preparadas.

Foi também ao início desta manhã que a
Secundária Dr. Manuel Laranjeira recebeu os
alunos da sua primeira turma de quinto ano,
abrindo assim um novo capítulo na história do
estabelecimento de ensino.

Para esta tarde está prevista a reunião com
os novos professores, seguida de uma reunião
geral com todos os professores da escola. Ama-
nhã de manhã será feita a recepção aos décimos
anos e o Dia do Diploma fica ainda marcado pela
cerimónia de entrega dos mesmos, marcada
para as 17.30 horas.

As aulas para os cursos de Educação e
Formação e Cursos Profissionais já começaram
terça-feira, estando previsto o arranque das
aulas para os restantes cursos e anos lectivos na
próxima segunda-feira.

Sandra Soares

Recepção
e entrega
de diplomas
na Laranjeira

e confiança e encarar isto com normalidade e
com muita esperança na transformação do que
existe numa escola moderna e que responda
totalmente às necessidades sentidas.”

A responsável faz questão de tranquilizar os
pais, sublinhando que “as questões de seguran-
ça estão totalmente acauteladas, os transtornos
serão os mínimos possíveis e tendo em conta o
fim em vista, uma escola com muito melhores
condições, respondendo às necessidades de
toda a comunidade escolar, pedimos a compre-
ensão de todos.”

Quanto ao fim das obras, o que está previsto
no contrato com a “Parque Escolar” é que no
início do próximo ano lectivo estejam termina-
das e a escola, pensada para 1350 alunos,
totalmente equipada, toda ela muito diferente
do que existe actualmente.

Para precaver maiores problemas, este ano,
a escola tem sensivelmente o mesmo número de
alunos do ano passado, já que embora o número
de salas disponíveis seja o mesmo, os espaços
de apoio tenham ficado reduzidos.

Neste momento grande parte do espólio da
biblioteca está armazenado num espaço cedido
pela Câmara de Espinho e a biblioteca está
reduzida a uma sala na área de contentores,
onde se encontra o material essencial de apoio
ao trabalho diário da escola. Os espaços de
trabalho dos professores também foram sacrifi-
cados tendo eles de ficar concentrados na sala
de professores, mas Benilde Fardilha garante
que “passa tudo por uma boa gestão, procuran-
do sempre preservar os alunos e a qualidade de
ensino.”

Potenciada
colaboração
entre professores

Houve um enorme trabalho prévio de plane-
amento e Benilde Fardilha mostra-se satisfeita
por terem podido manter intactos os preceitos
defendidos pela escola, nomeadamente no que
respeita aos horários.

Este ano e apesar da maior ginástica ao nível
do planeamento foi ainda possível alcançar um
objectivo já antes ambicionado. À quinta-feira as
aulas terminam pelas 13.30 horas o que permite
aos professores terem uma tarde livre para
trabalharem em conjunto dentro da escola, o
que permitirá desenvolver diferentes projectos,
trocar experiências e delinear planos curriculares
mais adequados às necessidades dos alunos.
Mas isto não foi fácil de gerir, já que implica que

A Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida prevê abrir as portas ao segundo ciclo
(quinto ano) já no ano lectivo de 2009/2010,
mediante proposta avançada em reunião
mantida com a Direcção Regional de Educação
do Norte (DREN) em finais de Julho passado.

Segundo Benilde Fardilha, presidente do
Conselho Executivo daquele estabelecimento
de ensino, nesta reunião esteve em cima da

Na Escola
Gomes de Almeida

Quinto ano
em 2009/2010

mesa uma proposta de reestruturação da rede
escolar do concelho que prevê a existência de
turmas do quinto ao nono ano nas quatro
escolas do concelho.

A Gomes de Almeida não avançou com esta
alteração no ano lectivo que agora começa
devido aos condicionamentos causados pelas
obras, que não permitem um aumento de
alunos, mas para o ano tal situação já deverá
ser equacionada.

Sandra Soares

na manhã de quinta-feira estejam na escola 56
turmas em funcionamento.

O processo de avaliação de professores
também não foi esquecido. Segundo Benilde
Fardilha “o processo é novo e encontra-se envol-
vido em controvérsia, pelo que o nosso objectivo
é que  traga o mínimo de perturbações à escola,
pois só é compreensível se trouxer algum tipo de
benefício aos alunos e à escola.” Assim, preten-
de-se que a tarde sem aulas também permita
uma maior proximidade, troca de experiências e
entreajuda entre avaliadores e avaliados, permi-
tindo desmistificar a carga negativa que este tipo
de avaliação tem.

Apesar das transformações, a responsável
garante que “a escola vive um momento de
serenidade  e a comunidade está centrada no
arranque do ano lectivo, nos alunos, para depois
continuar serenamente a trabalhar com empe-
nho, mantendo sempre uma “escola de qualida-
de.”

Fotos SS
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Antigos alunos das escolas da Feira e da Tourada

Jantar
de convívio

Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho
“toma o pulso”
à saúde

O passe escolar 4_18@escola.tp, uma medida
destinada aos estudantes dos 4 aos 18 anos que
permite um desconto de 50 por cento na aquisição
do passe, visa o apoio social às famílias nas deslocações
dos seus filhos para a escola, ao mesmo tempo que
pretende incentivar, desde a infância, a utilização
regular dos transportes colectivos como alternativa
aos transportes individuais.

O cartão do passe 4_18@escola.tp é requerido
nos operadores de transportes, mediante a apresen-
tação de declaração da escola frequentada pelo
aluno, comprovando que este não é beneficiário de
transporte escolar.

As crianças que, em Dezembro de cada ano,
tenham menos de 6 anos de idade estão dispensa-
das de apresentar esta declaração.

O custo do cartão do passe 4_18@escola.tp é de
50 por cento dos cartões de passe correspondentes,
com excepção dos casos em que o aluno seja
possuidor de cartão válido de passe corrente, situa-
ção em que este é trocado gratuitamente.

O passe 4_18@escola.tp poderá ser adquirido
nos doze meses do ano com um desconto de 50 por
cento, relativamente aos passes de tarifa inteira
correspondentes, mediante a apresentação do res-
pectivo cartão nos operadores de transporte.

Este passe abrange todos os transportes públi-
cos colectivos de passageiros, nomeadamente os
rodoviários, os ferroviários e os fluviais, a nível
nacional, e ainda os transportes urbanos dos muni-
cípios que vierem a aderir a esta iniciativa.

A iniciativa 4_18@escola.tp insere-se num con-
junto mais vasto de medidas de apoio social às

Passe escolar:
desconto de 50%
para estudantes
dos 4 aos 18 anos

famílias recentemente lançadas.
O que devem as famílias fazer?
As famílias devem solicitar uma declaração ao

estabelecimento de ensino frequentado pelo aluno
que comprove a sua matrícula e que não beneficia de
transporte escolar assegurado pelo município da
respectiva área de residência.

A seguir, devem preencher uma requisição,
disponível nas empresas de transporte, a solicitar o
benefício do 4_18@escola.tp.

Estes dois documentos devem ser entregues
nas empresas de transporte que, mediante a apre-
sentação dos mesmos, venderão o cartão e o passe
com descontos de 50 por cento.

O cartão será válido por períodos máximos de 4
anos, até ao final do mês em que o aluno complete
os 19 anos.

No início de cada ano lectivo, terá de ser
apresentada na empresa de transporte uma nova
declaração do estabelecimento de ensino frequenta-
do pelo aluno para que este continue a beneficiar
desta medida.

As crianças que, em 31 de Dezembro de cada
ano, tenham menos de 6 anos de idade estão
dispensadas da apresentação da declaração menci-
onada.

Para usufruírem do benefício, as famílias devem
apresentar o bilhete de identidade ou cédula pessoal
e um original do recibo da água, da luz ou do telefone,
por exemplo, do encarregado de educação ou um
documento da junta de freguesia que comprove a
residência do aluno.

Se o aluno já tiver um cartão Andante, o
operador de transporte deverá trocá-lo gratuita-
mente por um cartão 4_18@escola.tp.

Se possuir um passe normal de um operador de
transporte, a empresa colocará, sem qualquer custo,
um autocolante identificativo do 4_18@escola.tp.

Para o aluno ter acesso ao passe mensal 4_18,
as famílias terão de adquirir o respectivo título,
através de vinhetas 4_18 ou de carregamentos no
cartão, mediante apresentação obrigatória do cor-
respondente cartão 4_18@escola.tp.

Um novo ano escolar começa. À preocu-
pação dos pais por inscrever os seus filhos
nas escolas que lhes parecem mais adequa-
das, junta-se o empenho de muitos professo-
res em que tudo comece da melhor forma.
Como não pensar que as escolas procuram
dar o melhor ensino aos seus alunos? É certo
que algumas o não conseguem; mas todas
fazem esforços para que, no final do ano,
possam ser contadas entre as melhores.

Em início de ano, também os pais devem
reflectir sobre o modo como continuarão o
processo educativo de seus filhos. Isto pode
parecer uma banalidade – todos os pais
devem educar os seus filhos – mas a verdade
é que, quando começa um período escolar,
não são poucos os pais que vêm na escola um
substituto do seu trabalho.

A escola não é um substituto do espaço
familiar; os professores não têm as mesmas
funções que os pais. Escola e professores são
complementos à educação que se deve ter no
âmbito doméstico. Quando os pais delegam
todo o processo educativo à escola, várias
coisas acontecem: os alunos carecem dos
graus de educação mínimos que se devem
adquirir em casa (sã convivência, respeito
pelos superiores, etc.); as crianças ignoram o
valor da amizade e do compromisso; etc. Isto
por uma simples razão: carecem da estrutura
básica de toda a sociedade, ou seja, não têm
a base familiar essencial a qualquer pessoa
humana.

Uma coisa os pais não devem esquecer:
é mais importante sermos bons seres huma-
nos do que alcançarmos uma boa nota a
Matemática ou a Português. Uma boa nota
pode dar aos filhos melhores oportunidades
profissionais; mas uma boa educação huma-
na dá-lhes a possibilidade de se tornarem
bons cidadãos e boas pessoas. Por isso, os
pais devem sempre privilegiar o valor dos
laços familiares.

O professor ensina Matemática; os pais
não devem deixar de ensinar os valores
básicos que só se adquirem em casa. Para
isso, há que encorajar os filhos quando fazem
o bem, repreendê-los quando fazem o mal,
corrigi-los, etc. Os pais devem saber que são
seres imperfeitos e que falam com outros
seres imperfeitos, num vínculo de amor que
nenhum professor pode jamais dar. Neste
processo, o exemplo é fundamental: se os
pais não são bons seres humanos, qual o
modelo que os seus filhos seguirão?...

Neste início de ano, não cometamos os
mesmos erros de outrora: saibamos dar aos
nossos filhos a educação e o amor que eles
merecem por direito. O valor da escola jamais
substituirá o valor da família. Não nos esque-
çamos disso, porque as consequências seri-
am desoladoras.

Diogo Morais Barbosa

Educação
escolar:

um substituto
da família?

OPINIÃO
Está marcado para o próximo dia 27 o jantar
de confraternização anual da Associação dos
Antigos Alunos das Escolas da Feira e da
Tourada, a realizar (mais uma vez) no restau-
rante do Complexo de Ténis de Espinho (num
misto de bufete e serviço à mesa).

A inscrição para este evento do último
sábado de Setembro é (novamente) de vinte
euros e pode ser processada na Casa Romeu
(no n.º 242 da Rua 19), enviada para o 1.º
esquerdo do n.º 1370 da Rua 20, ou através
dos contactos telefónicos 966052010
(Meneses), 918527893 (Faustino), 914746645
(Guilherme) e 918159730 (Mário Valente).

A campanha arrancou em Junho, fez uma
pausa para férias em Agosto e regressou na mais
divertida e empolgante prova de aviões do
mundo: a Red Bull Air Race, com as acrobacias
de Mike Mangold, Paul Bonhomme e Peter
Besenyei sobre o rio Douro. Os profissionais de
enfermagem do Serviço de Urgência do Centro
Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espinho prosse-
guiram (no fim-de-semana, junto ao Cais de
Gaia) a campanha de sensibilização do AVC.

Recorde-se que a via verde intra-hospitalar
para o acidente vascular cerebral (AVC) do
Centro Hospitalar de Gaia/Espinho entrou em
funcionamento há quase meio ano. A campanha
arrancou em Junho com rastreios em diversos
locais de Gaia e de Espinho, bem como com
acções de formação a todas as corporações de
bombeiros de ambos os concelhos.

Aproveitando a realização do Red Bull Air
Race e sob a coordenação de Fátima Gonçalves,
enfermeira-chefe do Serviço de Urgência, os
enfermeiros tomaram o pulso à saúde da assis-
tência com medições aos níveis de tensão arte-
rial, glicemia e colesterol, com o objectivo de
“sensibilizar as pessoas para os sinais de alerta
do AVC para que, perante o seu aparecimento,
actuem de forma rápida, ligando para o 112.”

De salientar que, uma vez que o Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho era um dos hospitais
de referência na prova, fora elaborado um plano
de contingência que previa as acções a adoptar
em qualquer caso de emergência.

Acção Social Escolar
– rendimento das famílias

na Segurança Social
O Conselho de Ministros aprovou o

novo regime da Acção Social Escolar,
medida que a ministra da Educação afir-
mou tratar-se do maior alargamento de

Em relação ao terceiro escalão da Acção
Social Escolar, nível 3 do Abono de Família,
o Estado dará condições especiais de acesso
ao programa “e-computadores”.

Actualmente menos de 300 mil crian-
ças são apoiadas pela Acção Social Esco-
lar e a expectativa é que sejam agora
abrangidos cerca de 700 mil alunos. Por
outro lado, outra alteração significativa é
a abrangência dos alunos do ensino se-
cundário, que passam a ter as mesmas
condições que se aplicavam já aos do
ensino básico.

sempre no universo de alunos beneficiários
de apoios, que irá triplicar.

Para o acesso à acção social escolar
passa a ser válida a classificação do rendi-

mento das famílias na Segurança Social
para efeitos de abono de família.

Os alunos que estão integrados no nível
1 do abono de família (escalão 1 da Acção
Social Escolar) terão apoio em relação à
totalidade dos manuais, nas refeições, as-
sim como apoios em bolsas de mérito, em
material escolar e outras actividades de-
senvolvidas ao nível da escola.

Para os alunos do nível 2 do abono de
família, os apoios serão idênticos aos do nível
1, mas com um financiamento de 50 por
cento dos volumes envolvidos nestas áreas.
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Lúcio Alberto

Conforme o jornal Defesa de Espinho reve-
lou na pretérita edição, procedeu-se no Brasil à
formalização do protocolo de geminação entre
Espinho e Limoeiro do Norte. O compromisso
documental fundamentado no intercâmbio
sociocultural e técnico, subscrito por José Mota
e João Dilmar Silva, respectivamente, na quali-
dade de presidente da Câmara Municipal de
Espinho e de prefeito de Limoeiro do Norte, foi
notoriamente o resultado do empenho de Fran-
cisco Gilmar de Lima Chaves.

“Acende-nos a certeza de estarmos refazen-
do o caminho de nossos ancestrais portugueses.”

Nessa perspectiva, Gylmar Chaves historia e

Gylmar Chaves destaca a juventude camponesa do brasileiro lugar do Espinho

“Foi numa
viagem

a Portugal
(no ano

de 2000)
que passando
pela graciosa

cidade
de Espinho
surgiu-me

a ideia
de geminá-la
com Limoeiro

do Norte”

Gylmar Chaves foi um dos promotores

da geminação de Espinho com Limoeiro do Norte,

onde se localiza a povoação denomidada de Espinho. Aquando

das comemorações no ano em curso

da elevação de Espinho a cidade, o secretário da Cultura

e do Turismo daquele município do estado de Ceará

já descrevera (num discurso aprimorado de escritor como já se

notabilizou no Brasil) a terra que acenava com uma geminação,

porque “os laços que nos unem a Portugal vão muito além do

idioma”, na medida em que “passam saborosamente pela

gastronomia, pelo estilo de vestir, pela nobreza por nós herdada

do tempo da monarquia e pela influência da música, da dança e

da nossa maneira humana de viver.”

eleva as raízes de mais de meio milénio da
descoberta do Brasil e alguns séculos depois a
fundação do povoado do Espinho em Limoeiro
do Norte – Ceará.

“Num passado longínquo, pescadores por-
tugueses deram os primeiros passos para cons-
tituir este singelo espaço urbano, fincando cer-
tamente em nós, a certeza de um dia podermos
retribuir o esforço regado pelo suor português.
Esse povo bravo que revolucionou o mundo com
suas técnicas e propósitos de navegação.”

Lugar de Espinho?
“Nossa comunidade do Espinho é ainda uma

jovem camponesa, mas já dotada do espírito
altivo, com suas casas formando ruas que nas-
cem todos dias e com essa praça central onde
Santa Luzia nos acolhe. A nossa bela igreja tem
em sua torre o desejo de tocar o céu. O nosso
povo, que traz também em seu sangue a verve
lusitana, é retumbante como os versos de
Fernando Pessoa e voraz como os grandes
navegadores. Somos um povo forte, acolhedor
e que sabe se reinventar todos os dias.”

Município de Limoeiro do Norte?
“…Temos o Riacho Seco, que ora alimenta

ora deságua suas humildes águas, após rega-
rem os campos de irrigação, com notórias
benfeitorias. Na nossa terra há muito abacaxi e
muita, muita, muita fruta! Aqui há trabalho,
alimento e também muita beleza natural!”

…Geminação?
“Quando o guerreiro branco, o português

Martim Soares Moreno, quis se despedir da índia
tabajara Iracema, que o seguia com insistência
no caminho de volta, saindo de sua aldeia, assim
se expressou: ‘Mais afunda a raiz da planta na
terra, mais custa a arrancá-la.’ Essa afirmação
da personagem de José de Alencar nos aponta
para a convicção de que pertencemos cada vez
mais a um só corpo e a uma só alma.”

Para a concretização formal da geminação e
na expectativa do êxito bilateral do decurso da
cooperação nela projectada, Gylmar Chaves não
descura o agradecimento a uma leque de figuras:

“Por sabermos nos reinventar, fomos buscar
na sensibilidade de Francisco Seixas da Costa,
embaixador de Portugal no Brasil, através do
nosso ilustre e querido conterrâneo José Flávio
Sombra Saraiva, do Instituto Brasileiro de Rela-
ções Internacionais, o apoio para concretizar-
mos esse relevante acto de reaproximação de
povos, que é um dos princípios básicos das
geminações. Agradeço ainda à minha equipa da
Secretaria da Cultura e do Turismo e a todos da
administração municipal que abraçaram este
projecto. E como não poderia deixar de fazê-lo,
igualmente agradeço o apoio da comunidade do
Espinho, nas pessoas da coordenadora da Esco-
la João Luis Maia, Maria Luiza, da directora
Cirene, da líder comunitária, dona Raimunda, e
de Dedé Pitombeira, presidente da Associação
de Jovens e Moradores do Espinhoque não
mediram esforços para compartilhar comigo
este sonho.”

E afinal como é que se esboçou o sonho
destas individualidades de Limoeiro do Norte e,
particularmente, do lugar do Espinho?

“Foi numa viagem a Portugal, no ano de
2000, que passando pela graciosa cidade de
Espinho, surgiu-me a ideia de geminá-la com a
nossa. Perseguidor de sonhos que sou, eis a
transformação de mais um dos sonhos em
realidade, que só foi possível por ter sido fecun-
dado numa administração de olhar voltado para
o futuro em Limoeiro do Norte, assim, natural-
mente, como na capacidade da Câmara Munici-
pal de Espinho, expressa na vontade do presi-
dente José Mota.”
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Eu penso que não há ninguém que não
conheça a bandeira europeia – ela aparece nas
cerimónias oficiais e nos organismos dos diferen-
tes estados em qualquer cerimónia oficial ou
oficiosa.

É uma bandeira de fundo azul com 12
estrelas formando uma circunferência.

Como foi criada essa bandeira? Normalmen-
te ligada à União Europeia (UE), foi adoptada pelo
Conselho da Europa e passou a ser usada por
outras organizações. A Comunidade Europeia
(CE) adoptou-a a 26 de Maio de 1989. O número
de estrelas está fixado em doze e nada tem a ver
com o número de estados membros da UE. Em
1953, o Conselho da Europa tinha 15 membros
e foi tentado estabelecer que a bandeira tivesse
tantas estrelas quantos os estados membros. A
ideia não vingou e o número 12 manteve-se, por
certas razões apresentadas. 12 é um número
especial nas várias culturas e tradições europeias,
nomeadamente como: os signos do Zodíaco são
12; as horas no mostrador dos relógios são 12;
os meses do ano são 12; os Apóstolos são 12, etc.

Ora eu li sobre este assunto algo que achei
muito curioso. Em 1950 o Conselho da Europa
abriu concurso para a confecção da bandeira e
Arsene Heitz, artista de 80 anos de Estrasburgo
apresentou um projecto surpreendente que ga-
nhou o concurso: 12 estrelas sobre um fundo
azul.

O artista explica como se inspirou para o seu
projecto. Na altura andava a ler a história das
aparições de Nossa Senhora a Catarina Labouré,
no convento da Rua du Bac em Paris. As apari-
ções deram origem à Medalha Milagrosa. O
artista pensou na imagem de Nossa Senhora da
Conceição, que representa a figura do Apocalipse:
“Grandioso sinal apareceu no céu: uma Mulher
com o Sol a servir-lhe de manto, com a Lua
debaixo dos pés, e, na cabeça, uma coroa de doze
estrelas” (Ap 12, 1).

É verdade que nem as estrelas, nem o azul da
bandeira são símbolos religiosos e nesse sentido
Paul Lévy explicou o sentido do desenho, inter-
pretando o número 12 como o “logarismo de
plenitude”. Assim, sem dar por isso a proposta de
Arsene Heitz foi aceite e curiosamente foi adop-
tada oficialmente em 1955, no dia 8 de Dezem-
bro, dia da Festa Litúrgica de Nossa Senhora da
Conceição.

Deste modo, Nossa Senhora Rainha da Eu-
ropa está lá para ajudar à recristianização do
Velho Continente.

Na exposição composta por modelos à escala
de automóveis, aviões, barcos, motas, também
não faltam referências locais nomeadamente às
Junta de Freguesia e Câmara Municipal que
apoiam a iniciativa e as actividades do núcleo
espinhense.

Esse apoio também passa pela distribuição
de prémios aos participantes no concurso que
decorre de forma  paralela com a exposição
estática e cujos vencedores serão conhecidos na
tarde de domingo.

Também este fim-de-semana, são espera-
dos alguns visitantes ilustres, nomeadamente,
adeptos desta arte que virão de outras localida-
des, mas também de fora do país para exporem
os seus modelos em Espinho.

Sandra Soares

Até terça-feira

Exposição
e concurso

até domingo na
Junta de Espinho

Modelismo

O Grupo Cultural e Recreativo Semente par-
tiu ontem para a Sardenha onde marcará pre-
sença, como único convidado estrangeiro, num
evento cultural e turístico de grande envergadu-

Semente na Sardenha

A bandeira
europeia

OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

com um festival de folclore. De todos estes
acontecimentos participará o grupo português,
levando àquelas gentes os cantares e as danças
do país e da região.

O convite para esta participação partiu da
Associazione Cultural Kellarius e foi veiculado
através da Federação do Folclore Português.

O regresso do grupo está previsto para a
próxima terça-feira.

ra da cidade de Selargius, denominado “Antico
Spozalizio Selargino”.

Este evento recria todos os acontecimentos
relacionados com um casamento à moda antiga,
desde a serenata à noiva, o transporte do dote
e prendas para casa dos noivos, a cerimónia do
casamento e respectivo banquete, encerrando

Encontra-se patente na Galeria
da Junta de Freguesia

de Espinho, até domingo, mais
uma exposição de modelismo

estático organizada pelo Núcleo
de Modelismo de Espinho, que
terá um dos seus pontos altos,

precisamente,
no fim-de-semana.



11/Setembro/2008

13

Sandra Soares

Foi  a 28  de Setembro de 1958 que  se
assinalou a inauguração do Aeroclube da Costa
Verde iniciativa de um grupo de espinhenses,

Jorge Pinhal,
na abertura
do programa

das bodas de ouro
do Aeroclube

da Costa Verde

“Os 50 anos
do Aeroclube
e os 74 anos

do
aeródromo
merecem

uma prenda
à altura”

O vasto programa
comemorativo das bodas de
ouro do Aeroclube da Costa

Verde, que se estende por todo
o mês de Setembro, abriu no
sábado com a inauguração de

uma exposição estática no
Centro Multimeios e o apelo do
presidente Jorge Pinhal para

que se olhe com maior atenção
para a colectividade

aniversariante e para o
aeródromo de Paramos.

puseram a colaborar.”
Este programa visou envolver  todas as

secções já que “ainda há muita gente que não
sabe que a secção de hipismo pertence ao
Aeroclube. Com o aeromodelismo já não é assim
porque as actividades são semelhantes, mas
com cada um no seu nicho, vamos ter progra-
mas que incluem o trabalho de todas.”

Mas Jorge Pinhal lembra que também “não
é a primeira vez que fazemos este tipo de
actividades, já organizamos alguns espectácu-
los aeronáuticos, sessões de baptismo de voo,
convidámos miúdos para visitarem a escola de
póneis da secção de hipismo, no fundo quere-
mos mostrar à comunidade que o Aeroclube está
para durar pelo menos mais 50 anos, se calhar,
pobres em dinheiro, mas ricos em capital huma-
no.”

Os 50 anos de história agora assinalados
ficam marcados por momentos bons ma�e
outros menos bons. O presidente lembra que “a
colectividade passou por uma tragédia há três
anos, que nos abalou, manteve o aeródromo
encerrado durante cerca de um ano, atrasou
enormemente as nossas actividades, perdemos
sócios, muitas receitas… E as nossas despesas
não param pelo facto de pararmos a actividade,
o que nos criou uma série de contingências
financeiras que nos obrigaram a apertar o cinto
e a cortar ao máximo nas despesas para não
irmos ao fundo.”

Mas em época de comemoração a visão é
optimista até porque o responsável acredita
que, “embora o assunto não esteja totalmente
resolvido, o pior já estará ultrapassado e devo
dizer que para a organização do programa
comemorativo dos 50 anos procurámos diversos
apoios junto de empresas locais e não só, tendo
sido bem recebidos em todo o lado.  Foi fácil, pois
as pessoas aderiram e, para o Aeroclube, chega-
ram-se à frente, o que torna gratificação a
organização de um evento deste género.”

O programa comemorativo dos 50 anos é
vasto, mas nem tudo brilha nas bodas de ouro,
mesmo que os edifícios do clube tenha sido
recentemente pintados apresentando-se de cara
lavada no aniversário.

Jorge Pinhal revela:
“As infra-estruturas são o que sabemos. O

aeródromo hoje em dia está seguro, tem condi-
ções mínimas para ser usado pelo Aeroclube da
Costa Verde, pois o aeródromo que eu gostaria
que fosse da cidade não o pode ser, já que a sua
utilização por aeronaves de maior porte está
completamente colocada de parte. Hoje o
aeródromo já não é a porta de entrada que
poderia ser se a pista tivesse outras condições.”

A possibilidade de um aproveitamento turís-
tico e da remodelação daquela infra-estrutura
estará completamente colocada de parte? Jorge
Pinhal apenas lembra que “essa possibilidade
não está nas nossas mãos, nós limitámo-nos a
utilizar a única solução que tínhamos para que o
INAC nos permitisse a reabertura da pista,
eliminando de uma vez por todas a estrada, ou
melhor, cortando a pista.”

A esta situação acresce o facto da pista
continuar em mau estado e necessitar de uma
intervenção. Jorge Pinhal revela que o Aeroclube
já fez um pedido informal à Câmara de Espinho
no sentido de obter alguma colaboração nessa
intervenção.

“Vamos ver, mas os 50 anos do Aeroclube e
os 74 anos do aeródromo merecem uma prenda
à altura. Este é um dos aeródromos mais antigos
do país, mais antigo do que o Aeroporto Sá
Carneiro ou a pista de Ovar e com muitas
estórias de pioneirismo ao nível da aviação.
Entendo por isso que é uma infra-estrutura que
tem de ser olhada com outros olhos e que a
autarquia não pode esquecer,” sublinha.

As comemorações dos 50 do Aeroclube da
Costa Verde (ACV) continuam este fim-de-
semana com diversas actividades que vão
desde demonstrações hípicas, à simulação de
um voo da TAP e ainda um sarau cultural.

Fim-de-semana preenchido:
Demonstrações hípicas,

“Tap Virtual” e sarau cultural
Todas estas demonstrações são de entrada
livre.

Assim, na tarde de sábado, das 15 às 17
horas decorre uma demonstração hípica no
campo de obstáculos anexo ao aeródromo em
que estarão disponíveis cavalos para os adultos
e póneis para as crianças que os desejem expe-

rimentar.
Também na tarde de sábado, mas no Centro

Multimeios, vai realizar-se uma demonstração
“Tap Virtual”. Esta demonstração consta da
simulação em computador com projecção no
ecrã de cinema de um voo da TAP, com
visualização de todas as fases do voo, incluindo
o controle de tráfego aéreo. Os comentários
serão feitos por um piloto comandante da Tap
Air Portugal.

Para sábado à noite está prevista a realiza-
ção de um sarau cultural, a partir das 21.30
horas na sede da Junta de Freguesia de Espinho,
que conta com a participação do Orfeão de
Espinho e da Orquestra Ligeira da Tuna do

Orfeão de Grijó.
Por fim, no domingo à tarde, entre as 15 e

as 18 horas, novamente no aeródromo decorre
um derby hípico, prova que consta de uma
corrida feita por equipas de cavaleiros em
percurso de corta-mato, com variados obstá-
culos naturais e artificiais.

O programa deste fim-de-semana é reche-
ado mas as comemorações não se ficam por
aqui estando preparados outros momentos
altos: um sarau desportivo, exibição de
aeromodelismo e paraquedismo e aeronaves
em acrobacias. O programa termina com uma
jantar oficial e um almoço convívio, a 27 e 28
de Setembro, respectivamente.

amantes da aviação, apoiados pelo Aeroclube do
Porto, que deu vida a uma infra-estrutura insta-
lada no concelho, o Aeródromo de Paramos, e
asas a  um sonho que continua a voar 50 anos
depois.

Herdeiro deste legado, o actual presidente
da instituição, Jorge Pinhal sublinha que não
seria possível deixar passar a data sem a devida
comemoração, daí o vasto programa que abriu
sábado à noite com a exposição estática que

estará patente até ao final do mês no Centro
Multimeios.

Jorge Pinhal lembra que “a última vez que
fizemos uma comemoração do género foi na
passagem dos 40 anos, na altura fizemos um
exposição temática  e a edição de um livro com
a história do Aeroclube, desta feita apostámos
em eventos que reunissem as nossas secções
contando também com a colaboração de outras
colectividades locais que imediatamente se dis-

Fotos VÍTOR LANCHA
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Sandra Soares

Alberto Silva vive  em Esmojães há pouco
mais de duas décadas e foi há cerca de 20
anos que um emigrante venezuelano lhe ofe-
receu a primeira arara levando-o a dedicar-se
a um doble que dura até hoje, exigindo
grande dedicação, muito tempo e dispêndio
financeiro, mas que ainda assim tem prazer e
muito orgulho em manter.

Este orgulho cresce quando vê as duas
pequenas aves com algumas semanas que o
seu casal

de araras está a criar com todos os cuida-
dos. Na gaiola ao lado estão outras duas
araras da mesma espécie também já nascidas
lá em casa.

As araras têm um período de incubação
de 26 a 30 dias, enquanto que os papagaios
demoram cerca de 24 a 27 dias a sair do ovo.
As araras e os papagaios verdes são excelen-
tes pais que criam os filhos até eles serem
adultos, necessitando, no entanto, de  efec-

Antense cria papagaios e araras há mais de 20 anos

Belezas
exóticas

em
Esmojães

São autênticas

belezas exóticas

as aves que Alberto Silva

cria há mais de 20 anos,

sem recorrer a incubadoras,

em sua casa.

Desde belíssimas

araras vermelhas (ara macao),

papagaios verdes

de cabeça amarela

(amazona ochrocephala),

aos palradores

papagaios africanos

(psittacus erithacus)

e o carinho que lhes dedica

é visível na forma

como as aves

correspondem.

tuar, uma alimentação mais rica e variada, à
base de fruta. Já os papagaios cinzentos
deixam de alimentar as suas crias quando
elas têm cerca de um mês de vida.

As aves põem cerca de dois a três ovos
por ano, embora os papagaios cinzentos pos-
sam fazer duas posturas (Abril e Setembro)
anuais. Há, no entanto, criadores menos es-
crupulosos que retiram os ovos e os chocam
em incubadoras, levando os papagaios a  efec-
tuarem mais posturas, mas tal prejudica gra-
vemente a ave, como explica Alberto Silva.

O criador antense não recorre a incubado-
ras, preferindo deixar os próprios pais choca-
rem os ovos, porém, para que os animais
fiquem mais dóceis e habituados ao contacto
humano, mas também para ter um maior
sucesso na criação, retira-os aos pais quando
eles têm cerca de um mês de vida, recorrendo
a uma maternidade onde os mantém a uma
temperatura estável de  cerca  de 36 graus,
alimentando-os à mão com uma papa pró-
pria, inicialmente mais aguada e que vai
engrossando conforme eles crescem.

Quando as aves se libertam da penugem
e já têm praticamente todo o corpo coberto
de penas  são transferidas parra uma peque-
na gaiola onde é feita a habituação à comida
sólida, embora mantendo a papa por mais
algum tempo.

É nesta fase mais crítica da criação, quan-
do é muitas vezes necessário acordar a meio
da noite para alimentar as pequenas aves,
que Alberto Silva conta com a colaboração da
esposa, professora (agora) aposentada que
partilha a paixão do marido pela criação dos
belos animais exóticos em sua casa, onde se
orgulha de já ter mantido 16 aves em simul-
tâneo.

O casal alberga um grande número de
aves em sua casa, mas ainda assim não

Fotos SS
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admite fazê-lo sem ter condições para tal.
Alberto Silva defende que para manter um
destes animais é necessário uma gaiola com
pelo menos seis metros quadrados e com
condições próximas do seu habitat, sendo
absolutamente contra manter um destes ani-
mais numa gaiola de pequenas dimensões ou
presos por uma pata. “Tal devia ser proibido”,
sublinha.

O criador também faz questão de ter
todos os seus animais devidamente legaliza-
dos, o que nem sempre acontece com outros
criadores, já que este é um processo
dispendioso. Com o comércio ilegal destas
aves e a ameaça de extinção que recai sobre
a maioria das espécies, foi criada legislação
específica para regularizar a sua criação em
cativeiro.

A importação destas aves é estritamente
proibida desde 1999, pelo que, às aves
mantidas em cativeiro antes dessa data foi
introduzido um micro chip com um número de
identificação registado junto do ICN (Institu-
to da Conservação da Natureza e Bio-
diversidade). As aves nascidas depois de 1999
são anilhadas (com anilhas do Clube Portugu-
ês de Ornitologia) quando bebés e o seu
registo tem de ser efectuado junto do mesmo
instituto. A venda das aves de primeira gera-
ção (importadas) é ilegal, quanto às de se-
gunda geração nem sempre é permitida, sen-
do possível mediante a sua classificação e o
grau de ameaça que recai sobre a espécie.

Este é um processo dispendioso, já que
implica a aquisição das anilhas e o pagamento
do registo de cada uma das aves junto do ICN
é, no entanto, essencial para quem pretende
efectuar a criação e venda dos animais de
forma legal.

Embora estando de acordo com a fiscali-
zação e sendo contra o comércio ilegal, Alberto
Silva considera que devia ser dado um maior
apoio aos criadores legais e que apresentem
condições para o fazer, já que a criação em
cativeiro também é uma forma de combate ao
tráfego ilegal das aves.

Ao custo da legalização das aves acres-
ce a obrigatória visita regular do veteriná-
rio para avaliar o seu estado, além da
comida que tem por base a fruta, mudada
diariamente, para evitar  problemas de
saúde, sendo necessários cerca de 150
euros mensais para manter uma criação
como a de Alberto Silva.

O criador é o primeiro a reconhecer que o
seu é um hobbie muito bonito mas que impli-
ca muito dispêndio de tempo e dinheiro, pelo
que, apesar de lhe custar separar-se de ani-
mais criados por si, procura vender pelo
menos uma a duas aves por ano para fazer
face às maiores despesas. Também oferece
aves a alguns amigos e troca com outros
criadores.

Há no entanto casos em que a separação
não é possível. A esposa refere o exemplo dos
dois papagaios cinzentos que se encontram
numa das gaiolas e que, devido a uma postu-
ra tardia, tiveram de ser retirados mais cedo
aos pais por causa do frio. Quando os come-
çou a alimentar eles cabiam os dois na sua
mão e ela duvidou que fosse possível salvá-
los, no entanto, são agora dois jovens saudá-
veis que até já gritam “viva o Porto” e de-
monstram um carinho especial pelos seus
tratadores.

É por esta ligação especial que Alberto
Silva e a esposa continuam a despender
tempo e dinheiro, a levantar-se a meio a noite
e a passar grande parte dos seus tempos
livres em casa, à volta das suas belezas
exóticas. E que belezas!
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São alterações estéticas da superfície da
pele e surgem devido à ruptura das fibras
elásticas da pele. Podem ser rosadas ou
nacaradas de acordo com sua evolução. Sur-
gem perpendicularmente às linhas de força da
pele.

São mais frequentes na mulher que no
homem. No sexo feminino aparecem com
maior frequência coxas, mamas, nádegas,
abdómen, enquanto que no sexo masculino
localizam-se ombros, abdómen e costas.

Porque surgem as estrias?
Existem vários factores que contribuem

para o aparecimento das estrias.
Factores mecânicos: estiramento excessi-

vo da pele (desportos com exercícios em
carga; gestos bruscos; roupa apertada).

Obesidade/variações de peso (gravidez,
oscilações rápidas de peso).

Medicamentos (corticoides sistémicos)
As estrias rosadas geralmente são recen-

tes e têm melhor prognóstico do que as
nacaradas. As estrias nacaradas ou atróficas
apresentam uma diminuição acentuada da
espessura da pele e  são de difícil tratamento.

O tratamento das estrias tem como objec-
tivo: aumentar a microcirculação da pele,
acelerar a renovação celular, restaurar o man-
to hidrolipídico, estimular a produção das fi-
bras elásticas da pele e aumentar espessura
da pele.

Como tratar?
Peeling químico, laser, mesoterapia, cre-

mes tópicos. O tratamento deverá ser perso-
nalizado e por vezes é necessário utilizar várias
técnicas.

O tratamento das estrias não é fácil e na
maior parte das vezes apenas se conseguem
atenuar.

O ideal é prevenir o aparecimento. Aplicar
cremes adequados durante a gravidez (a partir
das 18 semanas de gestação), dietas de ema-
grecimento ou outras situações que levem a
variações bruscas de peso.

Estrias

OPINIÃO

CONSULTA ABERTA

Mónica Vieira da Silva

Foi inaugurada no sábado à tarde a exposi-
ção fotográfica “Macau Património Mundial”
que estará patente até 28 de Setembro na
galeria do Centro Multimeios de Espinho. Na

Exposição
no Multimeios

Macau
– património

mundial
e novas

realidades

inauguração, onde marcaram presença Carlos
Gaio, vereador da Cultura da Câmara Municipal
de Espinho, e Rodolfo Faustino, coordenador do
Centro de Promoção e Informação Turística de
Macau em Portugal. Foi também dada a conhe-
cer a apresentação multimédia “Macau – novas
realidades”.

Esta exposição surge na sequência da inclu-
são do Centro Histórico de Macau na lista do
património mundial da Unesco, datada de 15 de
Julho de 2005, pretendendo dar a conhecer aos
portugueses e em particular aos espinhenses
esse património, visitado mediante um itinerário
que começa no extremo sudoeste da península,
no Templo de A-Ma, percorrendo uma grande
parte da cidade, em direcção a nordeste, até
chegar à Casa Garden e ao Cemitério Protestan-
te. Os vinte e cinco monumentos, ou painéis,
deste itinerário incluem edifícios de cunho públi-
co, privado e eclesiástico, como por exemplo o
Quartel dos Mouros, o Teatro Dom Pedro V, o
edifício do Leal Senado, bem como igrejas e
templos.

A mostra vai estar patente ao público de
terça-feira a sexta-feira das 10 às 22 horas e aos
sábados, domingos e feriados das 14 às 22
horas, sendo uma produção do Centro de Pro-
moção e Informação Turística de Macau em
Lisboa, com apoio da Câmara Municipal de
Espinho.

Foto VÍTOR LANCHA

O campeonato Forces of Nature International
Lifeguards Challenge 2008, cuja realização esta-
va programada para o último fim-de-semana de
Agosto, foi adiado para os dias 27 e 28 de
Setembro, “devido ao défice de nadadores-
salvadores nas praias portuguesas”, como expli-
cou a organização.

O campeonato internacional de nadadores-
salvadores Forces of Nature 2008 tem como
principais objectivos o de elevar o estatuto do
nadador-salvador e projectar a cidade de Espi-
nho como um destino de alto mérito turístico,
esperando-se que a  nova data da sua realização
contribua para a presença em massa dos res-
ponsáveis pela segurança nas praias portugue-
sas, já  que a época balnear terá oficialmente
terminado. A decisão do adiamento foi aliás
tomada a pedido das associações portuguesas
de nadadores-salvadores.

Este evento vai preencher os dias 27 e 28 de
Setembro com muitas surpresas, várias de-
monstrações de desportos náuticos e radicais,
simulacros, jogos amigáveis, brindes e festas
temáticas na despedida do verão.

Interessados em competir, patrocinar, esta-

Nos dias 27 e 28,
com nadadores-salvadores

“Forces
of Nature”

belecer parcerias ou colaborar com este evento
ainda o podem fazer dirigindo-se ao site
www.novo-espinho.com para mais informações
ou entrando directamente em contacto com a
organização.

Este campeonato/desafio é organizado por
Royalty Enterprises com a colaboração da Câ-
mara Municipal de Espinho, Junta da Freguesia
de Espinho, Bombeiros Voluntários de Espinho e
Aguda, Instituto de Socorros a Náufragos, Poli-
cia Marítima, ACHELE e ASNASA. Conta também
com o patrocínio da Escola de Surf Attitude,
DiverKayaks e Malibu Kayaks. Tem o apoio do
Doo Bop Bar, discoteca Kode Club, Hotel Praia
Golfe & Spa, Revista Happy Woman e ginásio
Activa.

O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, a versão portuguesa do
filme de animação “WALL-E”. A acção decorre
daqui a sete séculos. WALL.E recolhe e compri-
me o lixo, deslocando-se na paisagem poluída de
uma cidade à muito despovoada, apenas na
companhia de Hall, a sua barata de estimação,
mas este robot está longe de ser um autómato
no que diz respeito aos sentimentos, pois uma
falha no seu sistema operativo levou-o a adquirir
emoções dignas de um humano. A infinita rotina
de WALL.E é virada do avesso quando aparece
uma sonda chamada Eve, cuja missão é encon-
trar sinais de vida na Terra. É amor à primeira
vista.

EVE apercebe-se que WALL.E tropeçou, sem
saber, na resolução para o futuro da Terra, e
corre de volta ao espaço para contar as suas
descobertas aos humanos. Entretanto, WALL.E
persegue EVE pela galáxia numa das mais diver-
tidas e criativas comédias de aventura alguma
vez criadas para o grande ecrã.

Na segunda metade da película aparece
Axiom, o lar de Eve, uma gigantesca nave gerida
por máquinas agarradas às suas funções que
visam o entretenimento dos últimos sobreviven-
tes do planeta Terra, num cruzeiro que dura há
700 anos. Neste local, adicionam-se ao enredo
uma série de personagens sui generis que de-
senvolvem uma reviravolta nos eventos e nas
temáticas que regem a narrativa.

Cheio de surpresas, acção, humor, sensibi-
lidade e emoção, “WALL.E” foi escrito e realizado
por Andrew Stanton (“À Procura de Nemo”),
produzido por Jim Morris e co-produzido por
Lindsey Collins contendo uma inovadora mistura
de som do galardoado pela Academia, Ben Burtt
(“Guerra das Estrelas”, “Indiana Jones” e, “E.T.”).

Durante este mês o Multimeios apresenta
ainda na sua sala de cinema: (18 a 24) “Blade
Runner – Perigo Iminente: Versão Final”, de
Ridley Scott, com Harrison Ford, Daryll Hannah,
Sean Young, Rutger Hauer; (25 a 1 de Outubro)
“Get Smart – Olho Vivo”, de Peter Segal, com
Steve Carrell, Anne Hathaway, Dwayne Johnson,
Alan Arkin.

Ainda no Multimeios, mas na área de astro-
nomia, o Planetário mantém em exibição diver-
sas sessões aos Ne�sábados, domingos e feri-
ados, havendo também opções exclusivas para
visitas de estudo.

Estão ainda a decorrer cursos de informática,
em horário pós-laboral e destinados ao público
em geral, sobre os quais podem ser obtidas mais
informações através do telefone 227 331 190 ou
dos endereços electrónicos
delfina@multimeios.pt e helio@multimeios.pt.

Na galeria encontra-se patente “Macau Pa-
trimónio Mundial”, exposição fotográfica organi-
zada pelo Centro de Promoção e Informação
Turística de Macau em Portugal, sobre o recen-
temente classificado Património Mundial de
Macau, m itinerário que começa no extremo
sudoeste da península, no Templo de A-Ma,
percorrendo uma grande parte da cidade, em
direcção a nordeste, até chegar à Casa Garden
e ao Cemitério Protestante.

Há ainda para ver no foyer do espaço uma
exposição relativa aos 50 anos do Aero Clube da
Costa Verde, integrada nas comemorações das
bodas de ouro desta colectividade espinhense
intimamente ligada à história do aeródromo
local.

“WALL-E”
– animação
no Multimeios

À frente no seu tempo, André Citroën
deixou marca na história!

Pe lo  sé t imo ano consecut ivo ,  os
emblemáticos modelos do ‘double chevron’
passeiam-se pelo Porto, desta feita, com
olhos postos no futuro.

O VII Passeio de Clássicos Citroën –
promovido pelo Grupo FILINTO MOTA
(GFM), o maior e mais antigo concessioná-
rio Citroën do país – realiza-se no dia 28 de
Setembro, domingo, com concentração
agendada para a Avenida dos Aliados, a
partir das 10 horas. A expectativa aponta
para uma concentração de 150 clássicos,
que vão encher de ‘glamour’ as em-
blemáticas ruas da Invicta, como a Rotunda
da Boavista e o Castelo do Queijo.

À semelhança das edições anteriores o
VII Passeio de Clássicos Citroën irá contar
com a participação de várias “relíquias” da
marca francesa, como Arrastadeiras, Bocas
de Sapo, ID, 5CV, C6… Uma sugestão clás-
sica para visitar o Porto!

Os interessados poderão inscrever-se
até 18 de Setembro através dos contactos:

F i l in to Mota – 22 956 88 00 ou
filintomota@filintomota.pt.

Clássicos
Citroën
passeiam-se
pelo Porto
no dia 28

Está agendada para a manhã de amanhã, na
Escola Profissional de Espinho, a entrega dos
prémios de mérito escolar relativos ao ano
lectivo de 2007/2008.

A cerimónia conta com a participação de
responsáveis da DREN – Direcção Regional de
Educação do Norte.

Mérito
escolar
na ESPE



11/Setembro/2008

17

Andreia Ferreira foi a vencedora da etapa de
Portimão (Praia da Rocha, Algarve), no início de
Agosto, com o desenho de uma “mulher ao sol”,

Final do Concurso de Construções na Areia – Ilha de Tavira

Andreia
Ferreira

(paramense)
conquista
terceiro

lugar

A paramense, Andreia Ferreira (abraçada pelo Panda),

de 15 anos, conquistou o terceiro lugar na final nacional

da 56.ª edição do Concurso de Construções na Areia,

realizada no sábado, na Ilha de Tavira, no Algarve.

Andreia Ferreira recebeu como prémio, uma PlayStation 3,

um cheque do Montepio no valor de 100 euros

e um leitor de MP3.

ficando, por isso, apurada para a final da Ilha de
Tavira. Foi ali que, de entre 26 concorrentes, a
jovem paramense conseguiu a terceira posição
entre os oito premiados, com um desenho de um
“cavalo-marinho”.

Aluna da Escola Domingos Capela, Andreia

Ferreira irá frequentar, este ano, a Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de Almeida, no 10.º
ano. “Foi por sentir que tenho alguma vocação
para as artes que escolhi essa área para os meus
estudos e talvez enverede pela arquitectura”,
disse ao jornal Defesa de Espinho, Andreia

Ferreira.
Andreia Ferreira não esconde a sua felicida-

de pelo prémio que conseguiu e revelou que,
“em primeiro lugar é preciso ter jeito e paciência
para fazer estas construções. Depois, há pesso-
as que têm sorte e que conseguem fazer traba-
lhos espectaculares”.

A jovem paramense contou-nos que “muitas
vezes estava na praia e passava o tempo a fazer
construções na areia”.

A vencedora da etapa de Portimão conta que
“quando fui treinar para participar na etapa da
Praia da Rocha, em Portimão, fiz vários dese-
nhos – um gato a brincar com uma bola, uma
sereia e uma mulher nua. Foi este último que fez
com que ganhasse o primeiro prémio na Praia da
Rocha”.

Segundo Andreia Ferreira, “a imagem desta
construção que fiz e que ficou em terceiro lugar,
foi tirada da Internet”.

Andreia Ferreira confessa que “nesta final
havia muitos trabalhos de excelente qualidade.
Nunca pensei que o meu fosse um dos premia-
dos!”

Por fim, diz que “fiquei muito satisfeita com
o terceiro prémio porque era este que eu queria.
Já tinha estado na Eurodisney, em Paris, o
primeiro prémio, e na Ilha Mágica, em Sevilha.
Fiquei muito feliz por ter recebido a Playstation
3. Mas se eu ficasse em primeiro lugar ficava
muito contente. Diverti-me e isso é que foi
importante” – concluiu.

Manuel Proença

Tlm. 91 513 42 62 • 91 513 49 43
Aluga-se

Espinho – Escritórios p/
serviços - Rua 23 * T3 s/
mobília * T1 c/ mobília * T3
Dúplex.

Santa Maria da Feira –
Aluga-se T2 e T3

Esmoriz – Centro T3

Vende-se
Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno
para 1 moradia - Anta * T2 c/ águas
furtadas. Boas áreas. Bom preço – Rua
19 * Apartamento T4 de luxo no
centro de Espinho - Novo.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3
T2 Nogueira da Regedoura – Como
novo - 75.000 euros.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

ENCARREGADO DE ARMAZÉM
– Habilitações mínimas - 9.º ano

– Carta de condução ligeiros, pesados se possível
– Conhecimento de informática

– Experiência profissional de Armazém
– Idade mínima 25 anos

Contactar horas de serviço telef. 227330330
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IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Serv. Finanças ESPINHO - [0078] Freguesia de Espinho,
Fracção autónoma designada pela letra H, Prédio Urbano sito
na Av.ª 24, n.º 871, 4.º andar, recuado esq.º do prédio urbano
em regime de propriedade horizontal inscrito na matriz predial
urbana da Freguesia de Espinho sob o artigo 3926,
correspondendo a referida fracção a uma habitação constitu-
ída por 4 assoalhadas, cozinha, casa de banho, WC, despensa,
terraço e um lugar demarcado na cave para aparcamento de
viatura, tendo a referida fracção a área bruta privativa de
98,30m3, a área dependente de 17,80m2 e o valor tributável
de 77.000,00 Euros, registado na Conservatória do Registo
Predial de Espinho sob o n.º 892/19931223-H.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro da Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2008-11-20,

«Defesa de Espinho» - 3989 – 2008-09-11       (2.ª publicação)

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

ANÚNCIO

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26, N.º
605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas em
carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º
e seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário
(CPPT), do bem acima designado, penhorado ao Executado infra
indicado, para pagamento da dívida no valor de 19.913,51 Euros,
sendo 16.244,71 euros de quantia exequenda e 3.668,8 euros de
acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconhecidos
e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos
seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem penhorado
acima indicado. (240.º/CPPT)

O valor base da venda é de 53.900 euros, calculado nos
termos do artigo 250.º do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) ANTÓNIO FÉLIX DE
ALMEIDA, residente em AV.ª 24, N.º 871 4 ESQ. - ESPINHO,
o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer
potencial interessado, entre as 10:00 horas do dia  2008-08-
26 e as 16:00 horas do dia 2008-11-19 (249.º/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2008-11-20, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal),
bem como o nome do Executado e o n.º de venda
0078.2008.27.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para a
venda (dia 2008-11-20 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º n.º 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se
mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na
mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior preço, pode esse
cobrir a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á a
sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.º
CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: ANTÓNIO FÉLIX DE ALMEIDA.

Morada: AV.ª 24, N.º 871 4 ESQ. - ESPINHO.

Data: 25-08-2008

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro da Costa

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Serv. Finanças VILA NOVA DE GAIA-2 - [3204] Freguesia
de Arcozelo, Fracção autónoma destinada a habitação no 1.º
andar Dto. Trazeiras., designada pelas letras AM do Prédio
Urbano sito no gaveto da Rua Delfim Ferreira, n.os 45 e 53 e  rua
sem denominação oficial n.os 11, 41, 65 e 75 em Arcozelo,
inscrito na matriz predial urbana da freguesia de Arcozelo sob
o artigo 5133, tendo esta fracção o valor tributável de
65.690,00. A referida Fracção compõe-se por hall de entrada,
hall de distribuição, cozinha com lavandaria, arrumo, sala
comum, banho, quarto e 2 varandas com a área bruta privativa
de 80,09m2 e área bruta dependente de 28,00m2 possuindo
ainda lugar de garagem e arrumos.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro da Costa, Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2008-11-13,

«Defesa de Espinho» - 3989 – 2008-09-11       (2.ª publicação)

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

ANÚNCIO

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA 26, N.º
605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das propostas em
carta fechada, para venda judicial, nos termos dos artigos 248.º
e seguintes do Código de Procedimento e de Processo Tributário
(CPPT), do bem acima designado, penhorado ao Executado infra
indicado, para pagamento da dívida no valor de 1.906,73 euros,
sendo 1.395,55 euros de quantia exequenda e 511,18 euros de
acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.º/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconhecidos
e os sucessores dos credores preferentes para reclamarem, no
prazo de 15 dias, contados da data da citação, o pagamento dos
seus créditos que gozem de garantia real, sobre o bem penhorado
acima indicado. (240.º/CPPT)

O valor base da venda é de 45.983 euros, calculado nos
termos do artigo 250.º do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) CARLOS ALBERTO MOREIRA
DA COSTA, residente em R. DE ESMOJÃES, N.º 533 CASA D
- ANTA, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a
qualquer potencial interessado, entre as 10:00 horas do dia
2008-08-23 e as 16:00 horas do dia 2008-11-12 (249.º/6
CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2008-11-13, em carta fechada
dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo identificar o
proponente (nome, morada e número fiscal), bem como o nome
do Executado e o n.º de venda 0078.2008.98.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para a
venda (dia 2008-11-13 às 10:30h), na presença do Chefe do
Serviço de Finanças (253.º CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.º n.º 4 CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre as
Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo que se
mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser depositados na
mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.º CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois ou
mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles, salvo se
declararem adquirir o bem em compropriedade. Estando
presente só um dos proponentes do maior preço, pode esse
cobrir a proposta dos outros, caso contrário proceder-se-á a
sorteio para apurar a proposta que deve prevalecer (253.º
CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: CARLOS ALBERTO MOREIRA DA COSTA.

Morada: R. DE ESMOJÃES, N.º 533 CASA D - ANTA.

Data: 22-08-2008

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro da Costa

«Defesa de Espinho» - 3989 – 2008-09-11       (2.ª publicação)

Anúncio
N.º do Processo: 1626/06.4 TBOVR
Ovar - Tribunal Judicial - 2.º Juízo
Referência interna: PE/586/2006
Data: 10 de Outubro de 2008 - 15 horas
Exequente: Finibanco S.A.
Executado: David Rodrigues Pinto e outros

OBJECTO DO EDITAL – Nos autos acima identificados foi
designado o dia 10 de Outubro de 2008, pelas 15.00 horas, para
a abertura de propostas em cartas fechada, que sejam entre-
gues até esse momento, na Secretaria do Tribunal Judicial de
Ovar, sito na Rua Alexandre Herculano, em Ovar, pelos interes-
sados na compra do(s) seguinte(s) bem/bens.

TIPO DE BEM – Imóvel.
DESCRIÇÃO – Prédio Rústico - Terreno de pastagem natural

com 540m2, confronta a norte Valentim Sá Fernandes, a sul

António Gomes de Sá, a nascente Américo Pereira da Cunha e
poente Lagoa, sito no Lugar do Agueiro, freguesia de Paramos,
concelho de Espinho, inscrito na matriz sob o artigo 1567 e
descrito na conservatória sob o n.º 2025/20071121.

PENHORADO A – Executado: David Rodrigues Pinto e Valerie
Murielle Renaud.

VALOR BASE – Valor base da venda da verba é de 25.000,00
euros, sendo o valor a anunciar 70%, ou seja 17.500,00 euros.

Os proponentes devem juntar à sua proposta, com caução,
um cheque visado ao S.E., no montante correspondente a 20%
do valor base dos bens, ou garantia bancária no mesmo valor.

FIEL DEPOSITÁRIO – Solicitador de Execução João Oliveira
Dias — Morada: Rua Silva Porto, n.º 22 em Ovar.

Durante os prazo dos Editais e anúncios é o depositário
obrigado a mostrar o(s) bem(s) a quem pretenda examiná-los,
podendo fixar as horas em que, durante o dia facultará a
inspecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer
meio.

OBSERVAÇÕES – Não se encontra pendente oposição à
execução e à penhora, nem recurso.

DATA/ASSINATURA
a) Ilegível

publicidade

Salvé 12/09/2008

Vítor Lancha
Oh, como a amizade é linda,

E quão belo é viver.
Amizade nunca finda

Para quem... sabe dar e receber.

Parabéns e beijos
Sua esposa

N.R.
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A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, pela segunda semana, “Mamma
Mia!”, comédia musical realizada por Phyllida
Lloyd que tem como improváveis protagonis-
tas/cantores Pierce Brosnan, Colin Firth, Meryl
Streep e ainda Amanda Seyfried, Stellan
Skarsgård e Julie Walters

Em 1999, na bela ilha grega de Kalokairi,
Sophie resolve enviar três convites da cerimónia
do seu casamento para três homens – Sam
Carmichael, Bill Anderson e Harry Bright –, três
antigos namorados da sua mãe que ela acredita
poderem ser o pai que ela não conhece. De
diferentes partes do mundo, os três resolvem
voltar à ilha e à mulher por quem se apaixona-
ram vinte anos atrás, Donna, surpreendida ao
ficar cara-a-cara com namorados que nunca
conseguiu esquecer. Tudo isto ao som dos
ABBA.

A película baseia-se num espectáculo musi-
cal de grande sucesso que estreou em 1999, no
Prince Edward Theatre, em Londres, tornando-
se um fenómeno global de entretenimento e
atraindo um público de mais de 30 milhões de
pessoas.

Entretanto, até ao final do mês, a sala de
cinema do Casino de Espinho recebe ainda: (18
a 24) Hellboy II: O Exército Dourado, de
Guillermo del Toro, com Ron Perlman, Selma
Blair, Doug Jones, John Hurt; (25/09 a 01/10)
“Pequeno Grande Dave” de Brian Robbins, com
Eddie Murphy, Elizabeth Banks, Gabrielle Union,
Scott Caan, Marc Blucas.

 As sessões de cinema do Casino de Espi-
nho decorrem diariamente pelas 15.30 e 21.30
horas. À segunda-feira, o cinema é mais barato.

“Mamma Mia!”
pela segunda
semana
no Casino

Inscrições
até Outubro

O espectáculo que vai surgir baseia-se nas
músicas dos filmes High School Musical (mais
direccionado para os jovens) e da Floribella e
Chiquitas (para as crianças).

Este foi o primeiro casting e o júri decidiu
aprovar todos os participantes dando assim uma
oportunidade aqueles que, por timidez, não
mostraram o seu real valor.

Estão previstos outros castings para o mês

Espectáculo
solidário

Decorreu no passado sábado,

na Biblioteca Municipal

de Espinho, o casting

para um espectáculo

de dança, que tem como

principal objectivo angariar

livros para enviar para África.

A organização do evento

está a cargo da Biblioteca

Municipal de Espinho

e de um grupo de coreógrafos,

prevendo-se a sua realização

para o mês de Dezembro.

de Outubro e até lá, continuam a decorrer as
inscrições para quem pretender participar neste
evento, bastando para isso que apareçam na
biblioteca e se façam acompanhar de um livro (a
reverter para a causa).

Nas páginas de Internet: casting-musical-
2008.hi5.com; www.leremespinho.com ou
www.espinho.tv estão disponíveis mais infor-
mações que também podem ser obtidas através
do telemóvel 912 847 525.

Foto ESPINHO.TV
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bola para canto.
Contra a corrente do jogo e na única situa-

ção durante a segunda parte, o Piadela marcou
através de um remate a cerca de 25 metros sem
força e colocação, lance em que o guarda-redes
do Rio Largo não ficou isento de culpas.

O jogo caminhava para o fim com o Rio Largo
a tentar então o empate, através de vários
cruzamentos e alguns remates realizados por
Pedro Costa e Daniel Carvalho e sempre defen-
didos pelo guardião da equipa espanhola, que se
mostrou seguro durante toda a partida, sendo
mesmo o homem do jogo, evitando até a derrota
da sua equipa.

Boa arbitragem na parte que lhe competia.
Nos momentos de maior prejuízo para o Rio
Largo, o árbitro teve que decidir por intuição,
devido a não haverem fiscais de linha (situação
normal nestes amigáveis).

Piadela, 1
Rio Largo, 0

Jogo no Complexo Desportivo de Betanzos.
Piadela Futebol Clube – Alexandro;

Minaca, Alberto, Pardito e Dino; Félix, Traba,
Luís Miguel e Fernando, Toni e Richar.

Suplentes utilizados: Tino (guarda-redes),
Juan Carlos, David, Xavier, Diego e Vítor.

Ricardo Cholo.
Associação Desportiva Rio Largo Clube

de Espinho – Filipe Gomes, Pedro Ferreira,
Vítor “Gato”, Paulo Reis, Rui Freitas, Ricardo
Cântara, Danilo Fernandes, Ricardo Sousa, Tiago
Cruz, Gerson Barbosa e Bruno Moreira.

Suplentes: Joaquim Santos, Pedro Cântara,
Daniel Carvalho, Marinho Sousa, Ricardo Olivei-
ra, Pedro Costa, Diogo Ferreira e João Rodrigues

Treinador: Tozé.

Quem não marca (golos) sofre… mas perduram as lembranças e o fair-play!

Futebol
do Rio Largo

exibe-se
em Espanha
O Rio Largo marcou presença
na Galiza, numa partida de

futebol que serviu para
estreitar os já longos laços de

amizade existente entre o clube
espinhense e o Piadela

(próximo da Corunha). Foram
entregues aos anfitriões

lembranças da direcção e da
secção de futebol do Rio Largo
e outras em representação da
Câmara Municipal e Junta de
Freguesia de Espinho. Num

jogo em que os níveis técnicos
e colectivos foram bastante

positivos (atendendo ao
da pré-época) e domínio quase
avassalador do Rio Largo (com
uma dezena de oportunidades
falhadas, inclusive, uma grande
penalidade), ambas as equipas
entregaram-se com bastante

empenho e fair-play.

Para o primeiro jogo da época o Rio Largo
deslocou-se a Betanzos, perto da Corunha, para
defrontar o Piadela, levando para este jogo
como principal objectivo: interpretar e por em

prática no campo a filosofia do seu treinador,
independentemente do resultado.

O Rio Largo teve um inicio de jogo em que
criou algumas jogadas de bom entendimento,
devido ao entrosamento criado na época passa-
da pela equipa inicial. Já o Piadela, embora não
fizesse grande pressão sobre a equipa
espinhense, aproveitava as fases de menor acerto
ao nível do passe da equipa do Rio Largo para
mostrar as suas principais armas: o contra
ataque e a circulação de bola.

Na primeira parte em que pouco se incomo-
daram os guarda-redes, destaque para um re-
mate (de fora da área) de Bruno Moreira, que
embateu na trave, descendo à linha de baliza e
ficando a dúvida sobre se teria sido golo. E
também para um cruzamento remate de um
jogador espanhol, que Filipe Gomes desviou

para canto.
Ne�Na segunda metade, com os suplentes

já em campo, à excepção de Joaquim Santos e
Diogo Ferreira, o Rio Largo entrou disposto a
alterar o nulo, utilizando bem as alas e criava
algumas situações de perigo para as redes
galegas. Destaque para Ricardo Oliveira que
numa jogada individual, após fugir a um defesa,
rematou forte e cruzado, forçando o guardião a
defender para a frente, surgindo João Rodrigues
a finalizar com êxito. Mas o golo seria mal
anulado pelo árbitro.

Minutos mais tarde, de novo João Rodrigues,
com uma bela finta, passou por um defesa que
se viu obrigado a cometer grande penalidade.
Chamado a converter, Paulo Reis rematou co-
locado mas o guarda-redes do Piadela negou-
lhe o golo com excelente defesa, desviando a

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
  SIM * ALLIANZ * AXA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Telef. 22 733 0606           Tlm. 91 880 4004
RUA 26, N.º 787 (próximo do Tribunal) ESPINHO

ECO DOPPLER VENOSO MEMBROS INFERIORES
DR. PAULO ALMEIDA

Médico especialista ANGIOLOGIA, CIRURGIA VASCULAR

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67
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A parceria Associação Desportiva da Vila de
Anta/Baixinhos recebeu no Complexo Desportivo
de Cassufas a turma dos Panterinhas para os
escalões de 1997, 1998, 1999 e 2000, num
encontro que serviu para lançar a época que
inicia em Outubro.

Apesar de ainda não contar com todos os
elementos da escola, dado alguns ainda se
encontrarem de férias os antenses apresenta-
ram-se de um modo geral algo perros o que se
compreende dado o mês de interregno para
férias.

O escalão de 1997 equipa que tem consegui-
do excelentes resultados empatou com a sua
congénere a seis golos. Enquanto houve forças
a turma dos Baixinhos demonstrou uma clara
supremacia sobre o seu adversário traduzida no
resultado ao intervalo, que se cifrava nuns claros
4-1. À medida que o tempo avançava os
axadrezados foram recuperando espaço não só
no marcador mas também na qualidade de jogo,
chegando merecidamente ao empate final de 6-
6.

Pelos antenses alinharam: Ivo Valente, Diego,
Bruno Silva, Joel Pinheiro, Samuel, Filipe Daniel,
Rui Alves, Leandro, João Nuno, Zeca, João
Mendes e Tiago.

O escalão de 1998 que tão boa conta deu de
si a época passada, enfrentou a muito bem
organizada equipa boavisteira vindo a perder no
final por 9 golos a 6, mas confirmou no jogo de
sábado a qualidade de jogo que a pode levar a
fazer uma temporada ainda melhor que a ante-
rior.

Pelos antenses jogaram os seguintes joga-
dores: Pedro Guedes, André Gonçalves, António
Ventura, Claudio Ramos, Dário Marques, David

Para a nova época a encetar em Outubro
Baixinhos
ensaiam

com
Panterinhas

Melo, Diogo Iglésias, Filipe Simão, Gu, Ivo Mar-
ques, João Gonçalves, João Lopes, Marco Nuno,
Nuno Rio, Orlando, e Pedro Silva.

Já o escalão de 1999 que venceu  sua série a
época passada, depois de uma campanha a todos
os títulos notável, bateu-se de igual para igual
com a excelente equipa de xadrez num jogo
equilibrado e intenso que terminou com um
empate a seis golos traduzindo fielmente o de-
senrolar do desafio.

Em representação dos Baixinhos jogaram:
Pedro Guedes, António Silva, Carlos André, Quim,
João Paulo, Jorge Alexandre, Graça, Miguel Cas-
tro, Paulo Cruz, Rodolfo, Samuel Pinto, Tiago
Guimarães

O escalão de 2000 vai fazer o seu baptismo na
competição esta época que agora inicia. É uma
equipa ainda em construção, mas já demonstra
em campo a postura que fará dela mais uma
excelente equipa seguindo  o exemplo das suas
irmãs mais velhas.

Pelos antenses alinharam: André Silva, Dinis,
Diogo Correia, Frederico, João Miguel, Joel Dias,
Leonardo Tadeu, Miguel Sá, Nuno Relvas, Pedro
Emanuel, Ricardo Sá, Ruben Correia, Rui Filipe,
Samuel Rocha, Simão Rosas, Tomás Simão, Tiago,
Vitor Hugo e Ruben Laranjeira.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones úteis Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30
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A equipa sénior

Sandra Soares

Na conferência de imprensa que antece-
deu os momentos de convívio, o presidente
academista começou por realçar o bom de-
sempenho de todas as modalidades do clube
na época passada, sublinhando a importância
do número de atletas academistas ter au-
mentado, assim como o indispensável apoio
dos sócios que se tem feito sentir de forma
mais presente, para grande satisfação de
toda a direcção.

Eduardo Aragão elogiou o trabalho de
técnicos e dirigentes, no que foi secundado
por Joaquim de Sousa, responsável pelo hó-
quei em patins, que fez questão de referir de
forma especial o envolvimento de um grupo
de pais da formação do hóquei patinado
academista, envolvimento que o clube quer
potenciar ao máximo, atraindo um maior
número de jovens para a modalidade e envol-
vendo cada vez mais os pais na vida do clube.

Joaquim de Sousa assume claramente
como objectivo a subida e manutenção da
equipa sénior à I Divisão Nacional o mais
rapidamente possível, com o intuito de debe-
lar o sentimento de frustração com que termi-
naram a época passada ao não conseguirem
atingir a meta definida inicialmente, a pre-
sença sustentada da Académica na I Divisão
Nacional.

Mas esta presença não pode ser atingida
a qualquer custo. Para que acabe o iô-iô de
subidas e descidas, Joaquim de Sousa defen-
de uma aposta clara na formação, vendo uma
equipa sénior competitiva como factor
impulsionador dessa mesma formação.

O responsável acredita que a equipa de
trabalho formada por técnicos acreditados,
atletas de qualidade comprovada e uma es-
trutura directiva empenhada poderá levar a
cabo os objectivos definidos a curto prazo
(subida), chamando mais jovens à prática da
modalidade.

Apostando, paralelamente, numa maior
proximidade entre seniores e formação será
possível potenciar a qualidade e motivação
dos jovens praticantes de hóquei em patins,
assegurando o futuro da modalidade no clube
que terá de passar pelos recursos criados e
desenvolvidos nas camadas jovens.

E para que seja definitivamente instituída
a escola de hóquei patins da Associação
Académica de Espinho está a ser feita uma
aposta clara na uniformização ao nível de
métodos de treino, filosofia de jogo, mas
também no âmbito da atitude e comporta-
mento dos atletas, no sentido de conseguir
frutos do trabalho agora desenvolvido.

O técnico da equipa sénior mostrou-se
desde logo disponível para  contribuir de
forma  decisiva numa maior aproximação à
formação sublinhando que o espírito vivido
na tarde de sábado é para manter. Paulo
Freitas falou mesmo na possibilidade da pre-
sença habitual dos seniores nos treinos dos

Tarde de convívio
na abertura

da temporada

Hóquei
em patins da
Académica
de Espinho
em festa

A tarde de sábado foi de festa para a secção de hóquei em patins
da Associação Académica de Espinho, que reuniu várias dezenas de atletas de todos os escalões

num especial momento de convívio, marcando de forma inesquecível o arranque da época em que
se pretende alcançar objectivos ambiciosos alicerçados numa formação bem estruturada,

para um futuro sustentado da modalidade no clube.

mais novos e da chamada de alguns jovens
aos trabalhos da equipa sénior.

E porque a formação não passa só por
resultados desportivos, foi também referida a
possibilidade em estudo da atribuição de
prémios por mérito escolar. Os jovens com
melhores resultados escolares nos diferentes
escalões poderão ser surpreendidos com um
convite para integrarem a equipa sénior numa
deslocação ao exterior, vivendo de perto to-
das as emoções da alta competição.

Para manter a dinâmica criada dentro da
secção fazendo com que esta transpareça no

ambiente do pavilhão em dias de jogo tam-
bém será criado o Cartão de Jovem Atleta
Mocho, gratuito para todos os atletas do
clube menores de 16 anos. Uma forma de
enfatizar o espírito academista que se pre-
tende transmitir aos atletas, esperando que
estes contagiam pais e familiares, levando-os
a participar cada vez de forma mais activa.

Atendendo ao magnífico ambiente gerado
na tarde de sábado, a semente  agora lançada
tem terreno fértil para germinar. A apresen-
tação dos atletas de todos os escalões foi
aplaudida de forma entusiástica por quem

enchia a bancada e os jovens não esquecerão
tão cedo o facto de terem partilhado o campo
com colegas mais velhos, incluindo da equipa
sénior.

Depois da  apresentação, a tarde foi pas-
sada com a disputa de diversos jogos em que
as equipas eram constituídas por um atleta de
cada escalão. Houve golos, fintas e oportuni-
dade de todos, incluindo os mais pequenos,
terem o  seu momento de glória, houve
vencedores e também vencidos, mas os re-
sultados foram, em definitivo, o menos im-
portante.

Fotos SS
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A equipa de escolares

A equipa de juniores

A equipa de juvenis

A equipa de iniciados

A equipa de infantis

A escola de patinagem da Associação
Académica de Espinho tem obtido sucesso
assinalável nas últimas épocas, sendo habitual
ver, ao sábado de manhã, o pavilhão academista
repleto de miúdos e miúdas a darem os primei-
ros passos em cima dos patins.

Este ano pretende-se consolidar o trabalho
até agora desenvolvido atingindo o número de

Ao sábado de manhã

Escola de patinagem
cem atletas inscritos, miúdos que transitarão
depois, caso mostrem interesse, para a equi-
pa de bambis, a criar esta época e que servirá
de ponto intermédio entre a aprendizagem da
patinagem e a prática do hóquei em patins.

A escola já está aberta a inscrições, man-
tendo-se os treinos aos sábados de manhã, no
pavilhão academista. Basta aparecer!

Sandra Soares

Fotos SS
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II DIVISÃO – SÉRIE B

Resultados

Amarante-Lousada ................................. 1-1
Sp. Espinho-Arouca ............................. a)
Esmoriz-Santana .................................... 1-0
Sanjoanense-Infesta ............................... 0-0
U. Madeira-Aliados Lordelo ...................... 2-0
Lourosa-Penafiel ..................................... 0-1

a) Adiado para 24 Setembro 2008, às 17 horas

Classificação

P J V E D F-C
U. Madeira 4  2  1 1 0 3-1
Penafiel  4 2 1 1 0  2-1
Amarante  4  2 1  1 0 2-1
Infesta 4  2 1 0 0 1-0
Esmoriz  3 2 1 0 1  1-1
Santana  3  2 1  0 0 2-2
Sanjoanense 2  2  0 2 0 1-1
Lousada  2  2 0  1 0  1-1
Lourosa 1 2  0 1 1  0-1
Aliados Lordelo  1  2  0 1 1 1-3
Sp. Espinho 0 1 0 0 1  1-2
Arouca  0 1  0 0 1 0-1

Próxima jornada (21-09-2008)

Amarante-Sp. Espinho
Arouca-Esmoriz

Santana-Sanjoanense
Infesta-U. Madeira

Aliados Lordelo-Lourosa
Lousada-Penafiel

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º 37/
2008 de 14/09/2008. Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Barcelona-R. Santander ................1
2. Sevilha-Sp. Gijón ..........................1
3. Almeria-Valência ...........................2
4. Viilarreal-Corunha .........................1
5. Valladolid-At. Madrid .................... X
6. Génova-Ac. Milan .........................2
7. Inter-Catânia ................................1
8. Juventus-Udinese .........................1
9. Nápoles-Fiorentina ...................... X

10. Lázio-Sampdoria ..........................1
11. Fulham-Bolton .............................1
12. Stock C.-Everton ..........................1
13. Blackburn R.-Arsenal ................... X

Super 14. Manchester C.-Chelsea ................ X

II DIVISÃO – SÉRIE A

Resultados
Moreirense-Mirandela .............................. 1-0
Caniçal-Maria da Fonte ............................ 1-0
Ribeira Brava-Marítimo B .......................... 1-1
Vianense-Pontassolense ........................... 3-1
Valdevez-Ribeirão .................................... 1-0
Desp. Chaves-Tirsense ............................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 6  2  2  0 0 5-0
Desp. Chaves 4 2  1 1 0 3-2
Marítimo B 4 2  1  1 0  3-2
Tirsense 3  2 1 0 1 2-2
Valdevez 3  2 1 0 1  1-1
Ribeirão 3 2 1 0 1  1-1
Caniçal 3 2 1 0 1 2-2
Vianense 3 2  1  0 1 3-2
Ribeira Brava 2 2 0  2 0 3-3
Mirandela  1 2 0 1 1 1-2
Pontassolense 1  2  0 1 1 3-5
Maria da Fonte 0  2 0 0 2 0-5

Próxima jornada (21-09-2008)
Moreirense-Caniçal

Maria da Fonte-Ribeira Brava
Marítimo B-Vianense

Pontassolense-Valdevez
Ribeirão-Chaves

Mirandela-Tirsense

A equipa de futebol de veteranos do Centro
Social Luso Venezolando irá dar o pontapé de
saída para a nova época no próximo sábado,
com uma deslocação a Santarém.

Entretanto, desde já se sabe que a secção de
veteranos do Centro Social Luso Venezolano
parte para esta nova temporada com alguns
reajustes, tanto na sua Direcção como no plantel,
uma vez que se pretende que “tudo corra tão
bem como nos últimos anos, ou seja, levar o
nome do Centro Social Luso Venezolano de
norte a sul do País e para conquistar novas

Nova época do futebol veterano
do Centro Social Luso Venezolano

Treze
reforços

amizades”.
No seu plantel, o treinador António Silva irá

contar com treze caras novas e com o regresso
ao clube de Joaquim Sousa, um guarda-redes
que vem dos veteranos do Grijó, Manuel Viela
(ex-Leões Bairristas), Lapa (ex-Veteranos do
Clube Académico de Espinho) e Leal (ausente na
época passada, por razões de ordem profissio-
nal).

Eis a constituição da equipa de veteranos do
Centro Social Luso Venezolano para a época de
2008/2009:

Manuel Camarinha (presidente), António Silva
(treinador), José Domingos (técnico de equipa-
mentos) e os jogadores Acácio, Joaquim Sousa
(ex-Grijó), Tono Pepe, Carlos Moreira, Lapa (ex-
Académico de Espinho), Manuel Pardal, Américo
Martins, Manuel Guedes, Leal, Manuel Viela (ex-
Leões Bairristas), Pinto, Henrique Vieira, Tozé
Carvalho, Manuel Fernandes, Carlos Pinhal,
Peixinho, Manuel Granja, Jaime, José Carlos e
Décio.

No regresso ao Campeonato Nacional da II
Divisão, os juniores do Sporting de Espinho
venceram o Oliveira do Bairro, Na estreia, o
Feirense goleou (4-1) o Arrifanense e o União de
Lamas perdeu diante do Estação por 4-2. O
Gouveia, próximo adversário dos tigres no sába-
do, perdeu por 3-0 com o Salgueiros. A
Sanjoanense empatou sem golos em Moimenta
da Beira.

À margem da entrada positiva dos juniores
na nova época, o departamento de futebol
juvenil regista esta semana o regresso ao traba-
lho das equipas de futebol de sete e das equipas
B de juvenis e de iniciados. Eis os treinadores de
cada escalão:

No fim-de-semana realizara-se ainda dois
jogos-treino: no sábado, em Perosinho, contra
os juniores licauis, os juvenis do S. C. Espinho
venceram por 6-2. No domingo, em S. João de
Ver, os iniciados venceram por 4-0.

Entretanto, os seniores aproveitaram a folga
na Série B do Campeonato Nacional da II Divisão
para um jogo-treino com o Sporting de Braga, na
cidade m,inhota, tendo perdido por 3-1.

Futebol
do Sp. Espinho

Goleada
júnior

e ensaio
sénior

em Braga

Apesar da apresentação de todas as equi-
pas estar agendada para hoje, às 18.30 ho-
ras, no pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, a equipa de voleibol sénior masculina

Voleibol apresenta-se hoje

Tigres
já treinam

do Sporting Clube de Espinho, embora sem a
presença de algumas das suas principais ‘pe-
dras’, iniciou os trabalhos de preparação para
a nova temporada, na Divisão A1, na manhã
de segunda-feira.

O treinador Francisco Fidalgo esteve no
campo montado na areia da praia Pop com
alguns dos seus atletas, de onde se destacavam
Roberto Reis e Kibinho.

O Sporting Clube de Espinho irá apresentar-
se, oficialmente, com todas as suas equipas
(desde os minis aos seniores) na quinta-feira,
pelas 18.30 horas, no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior.

Eis a constituição do plantel sénior masculi-
no para a época 2008/2009:

Opostos – Maurício Silva e Edson Cerqueira
“Edinho” (ex-Volei Futuro, Brasil).

Centrais – Fabrício Silva ‘Kibinho’, Paulo
Trautamann ‘Paulão’, Nuno Rocha (ex-Gueifães)
e Rafael Kager ‘Rafa’ (Ex-St. André, Brasil).

Zona 4 – Jacques Yoko, João Brenha, Roberto
Reis e Flávio Cruz (ex-Vitória de Guimarães).

Distribuidores – Miguel Maia e Paulo Brenha.
Libero – Hugo Ribeiro.
Treinador: Francisco Fidalgo.
Treinadores adjuntos: Carlos Prata e Hugo

Silva.

Foto VÍTOR LANCHA

A equipa directiva da secção de futebol de veteranos
do Centro Social Luso Venezolano
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No fim-de-semana, em Vilalba – Espanha,
decorreu a “VII Convenção Internacional de
Artes Marciais – Galibudo-08”, organizada pela
Escola de Tae Kwon Do – Do Moo Duk Kwan,
cujo responsável é o mestre António Montes.

O evento contou com a presença de cerca de
uma centena de praticantes de diversos estilos
de artes marciais, entre as quais se destacam o
tae kwon do, hap ki do, karaté do, ju jitsu,
ninjutsu, judo, moai tai e o viet vo dao – APAM.

O viet vo dao nacional esteve representado
por uma delegação de sete “vo-sinhs”, da APAM
– Associação Portuguesa de Artes Marciais,
concretamente das secções do Colégio de Santa
Maria de Lamas e de Espinho – liderada pelo
mestre Carlos Tavares, 4.º dang.

O evento constou de um estágio repartido
entre a manhã e a tarde de sábado, onde foram
apresentadas várias abordagens do tema da
“defesa pessoal”. Como habitualmente, a parte
técnica do encontro terminou com uma de-
monstração de artes marciais – “Gala de Artes
Marciais – Galibudo-08”, onde as diversas dele-
gações demonstraram as suas técnicas e destre-
za.

De referir que a demonstração da equipa de

Convenção internacional de artes marciais em Espanha

“Rentrée”
da

APAM
com

participação
na Galibudo

viet vo dao da APAM arrancou efusivos aplausos
da assistência e foi alvo de rasgados elogios por
parte de todos, inclusive dos mestres presentes.

“O encontro serviu para fortalecer as liga-
ções, que se querem cada vez mais fortes, entre
as diversas artes marciais, e proporcionar a
todos os praticantes uma amostra da infinita
variedade de estilos, técnicas e filosofias exis-
tentes.”

A orientação do estágio esteve sob a respon-
sabilidade dos seguintes mestres:

Kim Jin Hak (9.º dan de tae kwon do), Félix
Serrano (9.º dan choson mu sul), José Casas
(8.º dan kenkido e 8.º dan aikido) e Luís Casasola
(5.º dan ju jitso).

A “Galibudo-08” acabou em ambiente de
festa com uma ceia, a que muitos dos participan-
tes se juntaram, para comemorar o sucesso da
iniciativa.

A secção de badminton da Associação
Académica de Espinho é, desde há alguns anos,
ninhos de campeões e grandes valores nacionais

Treinos na Académica de Espinho e na Nave Polivalente

Badminton
em alta

da modalidade no escalão sénior, pretendendo
agora estender este sucesso à formação.

Os responsáveis pela secção mostram-se
muito satisfeitos pelo facto de verificarem um
aumento do número de atletas inscritos na
modalidade no início desta época, fruto do
trabalho desenvolvido desde a fundação da
secção, há quatro anos atrás. Mas a secção quer
ir mais longe aproveitando “uma imagem rele-
vante, impulsionadora e atractiva para novos
praticantes” criada pelas vitórias e títulos
alcançadas.

Assim, neste novo ciclo, além do esforço que
a equipa garante continuar a dedicar aos atletas
participantes nas provas competitivas, preten-
de-se alicerçar com os responsáveis das escolas
do concelho uma partilha de interesses para o
desenvolvimento do ensino da modalidade de
modo a torná-la mais popular no meio, a exem-
plo daquilo que se passa a nível mundial.

Recorde-se a relevância desta modalidade
nos países asiáticos e nos últimos Jogos Olímpi-
cos onde coube a um antigo campeão da moda-
lidade a honra de carregar a tocha olímpica.

Entretanto, quem quiser ficar a saber mais
sobre a modalidade pode aparecer nos treinos
que decorrem todas as segundas-feiras pelas 22
horas no Pavilhão da Académica e às terças e
quartas a partir das 21.30 horas na Nave
Polivalente de Espinho. Também vão ser reto-
mados os treinos dos sábados, pelas 11.30
horas.

Toda a informação oficial dos jogos (calen-
dários, resultados, pontuações, etc.) pode se
encontrada no site da Federação Portuguesa de
Badminton (www.fpbadminton.pt).
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (12)
Sábado (13)
Domingo (14)
Segunda (15)
Terça (16)
Quarta (17)
Quinta (18)

– Tarôt (vê futuro através das cartas)
– Reiki
– Acumpuntura
– Reflexologia
– Produtos exotéricos e religiosos

ANJO DE LUZ

(À entrada de Esmoriz) Av. 29 Março, n.º 1880
(Junto ao Talho Pessegueiro)
TLF: 918714114 / 918095095

Abriu

CASA DE FAMÍLIA

Informações: 967327311

Toma-se conta de idosos e acamados
Em ambiente familiar

Situado em Espinho (centro)

 ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º
741 s/D 4500-201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./
Fax 227343129 - Tel./Fax 226062116 - E-mail:
cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as
das 9 às 15,30 horas.

 ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha,
pequeno-almoço, tratamento de roupa, garagem e
TV Cabo mais Sport TV. Telef. 227340002 ou
227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equi-
pados, com TV Cabo mais Sport TV, telefone, gara-
gens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef. 227310851/
2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados.
Centro de Espinho. Contactar: 917524389.

ALUGA-SE LOJA de 40 metros, na Rua 15, n.º 311
– Telef. 227344833 e 965363485.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2+1 recuado, ângulo
das ruas 28 e 21. Contactar: 227314856.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 ou quarto com wc
privado, perto do liceu - Espinho. Contactar:
915634527.

T2 E T5 TOTALMENTE MOBILADOS e equipado.
Centro de Espinho. Contactar: 919152140.

CASA EM GUETIM, mobilada, tipo T1+1, pátio na
parte exterior c/ WC, arrumos e lavandaria. Entrada
e saída independentes. Renda: 300 euros. Contrato
mínimo de 1 ano c/ fiador. Tlm. 914537219.

 ARRENDAMENTOS

CAFÉ-JUNTO Á ANTIGA ESTAÇÃO DA CP. Equipado
e com mobiliário. Cave com 30m2. Renda: 750
Euros/mês. Tel.: 227340017 / 966116732 CGR-AMI
1817.

 DIVERSOS

CASAL REFORMADO de emigrantes (lá e cá) procura
casa para alugar pequena, zona de Espinho ou
arredores. Preço económico. Contacto: 919748357.

 OFERTAS

REFORMADO C/ carta de condução, oferece-se para
motorista porteiro e serviços ocasionais. Telem:
937744463.

 PRECISA-SE

PRECISA-SE DE COZINHEIRO (M/F) para restauran-
te em Espinho. Contactar. 227324390 / 914587074.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadei-
ras, etc. Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua
do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA
- Gravamos em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS
- V8 e Super 8mm. Acompanhe a tecnologia gravan-
do em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

 TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ em Santa Maria de Lamas,
bem localizado e a trabalhar muito bem à mais de
10 anos. Tlm. 962649153.

 VENDAS

VENDE-SE T2, JUNTO AO LICEU, 3.º andar usado c/
garagem e arrumos, janelas duplas, fogão de sala
c/ recuperador, luz natural, elevador, placa + for-
no, nasc./poente, vistas p/ mar. O próprio. Preço:
115.000 euros (negociáveis). Tlm. 912294270.

VENDO MOBILIA DE CASAL EM MOGNO, pouco uso.
Estrado e colchão ortopédico novo. Com oferta de
um edredon e 2 almofadas branco com pintas
brancas, tudo novo. 2 Tapetes de quarto novos e
um tapete rolante manual novo. Urgente. 1.500
Euros. 917131243.

VENDE-SE TERRENO EM ANTA, na Urbanização Do-
mingos Capela. Tel. 965849306 / 220802877.

VENDE-SE T1 DE LUXO, a cinco minutos da praia da
Granja e da estação, 74m2 de área c/ cozinha
equipada, suite, varanda, recuperador de calor,
pré-aquecimento central, lugar de garagem e
arrumos.  Preço suje i to a oferta.  contacto:
917106077.

T3 J/ESPINHO – 1.ª linha do mar, cozinha equipa-
da, aquec. Central, fogão de sala, vistas para o mar,
excelentes áreas – apenas 190.000Euros. Paulo
Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282
/ 934176403.

VENDE-SE ARMAZÉM com 420m2 de construção na
Zona Industrial de Espinho. Com recepção, balneá-
rios (m/f) e excelentes escritórios. Contactar:
917145289.

T2/T3 NOVOS – Condomínio de luxo, cozinhas equi-

padas, boas áreas, garagem. Desde – 72.500 Euros.
Telem: 914506327 / 963129240 / 937588665.

EXCELENTE OPORTUNIDADE –T2 – Boas áreas,
varanda, f. sala, garagem individual – 48.000 Euros.
T3 – Em muito bom estado, c/ garagem – 65.000
Euros. Andar – Moradia – C/ salão, varandas, gara-
gem – 97.500 Euros.  Te lem: 914506327 /
963129240.

RETOMAS DE BANCO – COM  OFERTA DE AVALIA-
ÇÃO E REGISTOS. T2 – Suite, varanda e garagem-
45.500 Euros. T2+1 – Grandes áreas, varandas,
garagem – 51.700 Euros. T3 – 140m2, suite, f. sala,
varandas e garagem – 83.000 Euros. 227452130 /
914506327 / 963129240 / 937588665.

T3 Duplex – Espinho Rua 33 – cozinha equipada, 2
varandas, lareira, aquecimento, garagem fechada
para 2 carros. Preço: 140.000Euros. Tel.: 227340017
/ 966344583. CGR – AMI 1817.

T2 – ESPINHO, Junto ao Liceu. Usado, em óptimo
estado, 2.º andar com elevador, poente nascente,
caixilharia dupla, recuperador de calor. Cozinha
com lavandaria, despensa. Garagem fechada e ar-
rumo. Preço: 105.000Euros. Tel.: 227340017 /
966344583. CGR – AMI 1817.

ANDAR MORADIA T3 – 4 anos – No limite de Anta,
190m2. garagem para 4 carros, cozinha equipada,
aquecimento central, aproveitamento de sótão mo-
bilado. Preço. 145.000,00 Euros. Tel.. 227340017 /
966344404. CGR – AMI 1817.

T3 ESPINHO – Rua 32 – nascente, poente, 2. andar,
1 varanda, sala c/ recuperador calor, focos embu-
tidos em toda casa, cozinha com copa. Muito bem
situado. Preço. 130.000 Euros. Tel.:227340017 /
966344404. CGR-AMI 1817.

T3 – ESPINHO – NOVOS, óptimas áreas, aqueci-
mento, equipados, com garagem e arrumos. Ópti-
ma exposição solar. Tel.: 227340017 / 966116732.
CGR –AMI 1817.

MORADIA T3 + SALÃO – Anta – Espinho – a 200
metros da Av. 32. Pronta a habitar, sala de jantar,
sala de estar e salão. Ar condicionado, aquecimen-
to, com excelentes acabamentos e óptima localiza-
ção. Tel.: 227340017 / 966116732. CGR – AMI
1817.

MORADIA T4 + ESCRITÓRIO ESMORIZ poente – Preço
abaixo do valor de mercado. Pronta a habitar, junto á
praia. Excelente moradia de 4 frentes, com jardim,
churrasqueira e garagem 2 carros. Óptimos arrumos.
Tel.: 227340017 / 966116732. CGR – AMI 1817.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Adriano Dias Oliveira
Seus filhos, noras,

genro e netos, vêm por
este meio, participar que
será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
dia 14, domingo, às 19
horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa do 5.º Aniversário do falecimento
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Guilhermina de Sousa Pinto

Missa
do 9.º Aniversário

Seus filhos, genro, netos
e demais família vêm, por este
meio, participar que será re-
zada missa, por sua alma, dia
17, quarta-feira, às 19 horas,
na Igreja Paroquial de Para-
mos.

Desde já agradecem a
quem comparecer.

(Viúva de João Ricardo Pinto Romeira)

José Carlos Sousa
da Cruz Dinis

Missa do 1.º Aniversário
Sua esposa e filho vêm, por

este meio, participar que será ce-
lebrada missa por alma do seu
ente querido dia 19, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

Espinho, 11 de Setembro de
2008

Filomena Maria de Lemos Peixoto Jorge Dinis – esposa
Adriano Manuel Jorge da Cruz Dinis – filho

Georgina Manuela Manta
de Freitas e Silva Beleza
Missa

do 1.º Aniversário
Seu marido, filhos, noras

e neto vêm, por este único
meio, comunicar às pessoas
das suas relações e amizade
que mandam celebrar missa
por alma do seu ente querido,
dia 19, sexta-feira, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espi-
nho.

Agradecem desde já a to-
dos quantos possam compa-
recer.

Seus filhos, irmão,
cunhada e restante
família vêm, por este
meio, agradecer às
pessoas que tomaram
parte no funeral do seu
ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de
outro modo se asso-
ciaram à sua dor.
 Espinho, 11 de Setembro de 2008

Gabriel Cândido Bastos da Silva
Agradecimento

Cândido Geraldo Sibon da Silva
Ermelinda Cândida Sibon da Silva
Fernando Cândido Bastos da Silva
Margarida Pereira Ribeiro Bastos
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Amélia Pereira

Suas filhas, netos,
netas, genros e nora vêm
por este meio, participar
que será celebrada mis-
sa por alma do seu ente
querido, sábado, dia 13,
às 17.30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim.

Desde já agradecem
a quem comparecer.

Missa
do 3.º Aniversário

Seu marido, filha, sogra,
irmãos, cunhados, sobrinhos e
restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 16, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 11 de Setembro de 2008

Maria Alice Sales de Almeida Santos
Agradecimento e missa do 7.º dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

José Daniel de Assunção Santos
Enf.ª Sara Isabel de Almeida Santos

MUNICÍPIO DE ESPINHO
CÂMARA MUNICIPAL

Aviso

«Defesa de Espinho» - 3989 - 2008-09-11

ALIENAÇÃO DE UM LOTE DE TERRENO EM HAS-
TA PÚBLICA.

— Faz-se público que no próximo dia 19 de
Setembro, pelas 11.00 horas, na Sala de Reuniões da
Câmara Municipal de Espinho, proceder-se-á à alie-
nação em Hasta Pública de um lote de terreno
municipal, destinado a construção urbana, situado
na Zona Industrial de Espinho, com as seguintes
características:

* Lote com 650 m2

* Lote de construção: 650 m2

* Cércea: 7 metros
* base de licitação: 107.250,00 € / m2

O programa e condições para realização desta
hasta pública, encontram-se à disposição dos even-
tuais interessados na Divisão de Administração Geral
— Secção de Expediente desta Câmara Municipal.

Espinho e Paços do Município, 3 de Setembro de
2008.

O Vice-Presidente da Câmara,
a) Rolando Nunes de Sousa

«Defesa de Espinho» - 3989 – 2008-09-11       (1.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1218/04.2TBESP-B
Incumprimento do Poder Paternal
N/ Referência: 1744769
Data: 02-09-2008

O Mm°. Juiz de Direito Dr. João Severino, do 1°. Juízo do
Tribunal Judicial de Espinho.

ANUNCIA-SE que no Incumprimento do Poder Paternal n.°
121 8/04.2TBESP-B, em que são Requerente: Ministério Públi-
co, Requerido José Fernando Gomes Pinto da Silva e executa-
do Fernandes Marques Oliveira legal representante da entida-
de patronal daquele executado “FERNANDO OLIVEIRA &
CASTRO, LDA. .“ residente na Rua da Igreja - n°933, Guetim,
4500 Espinho correm éditos de 20 dias para citação dos
credores desconhecidos que gozem de garantia real sobre os
bens penhorados ao executado abaixo indicado, para reclama-
rem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de tais
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará
a contar da segunda e última publicação do anúncio./—Bens
penhorados:

Uma televisão marca “PHILIPS”, de cor cinza escuro, com
ecrã com cerca de 0,60x0,80 cms, em estado novo e bom
funcionamento;

Dois sofás em pele castanha, em razoável estado de
conservação:

Uma aparelhagem marca “SONY”, composta por Super
Wooler Amplifier Built-ln, um Fm-Stereo Tuner ST-JX661, um
Stereo Cassete Deck TC - WR661, um Compact Disc Player
CDP-C661, duas colunas 3 - Way Speaker System, com cerca
de 1,20 mts de altura e três colunas pequenas, um móvel com
porta de vidro e coluna Super Acoustically Loader Wooler e um
comando marca “SONY” System, de cor preta. tudo em bom
estado de conservação;

Uma televisão pequena marca “VESTEL” e um leitor de
DVD marca “ELECTRONIC DOLBY”, JPEG PLAYER, R/
BLO.MP3.JPEG Player, tudo em razoável estado de conserva-
ção;

Uma arca em madeira de castanho, com cerca de 1,50 mts.
de cumprimento, 0,70 cms de largura e 0,90 cms de altura,
com desenhos embutidos na própria madeira, tudo em razo-
ável estado de conservação.

É fiel depositário dos bens FERNANDO MARQUES DE
OLIVEIRA, titular do BI. n°6150850 de 22-01-98 do

A.I.Lisboa, com domicílio na Rua da Igreja, n°933 -
Guetim, 4500 Espinho, legal representante da firma

“FERNANDO OLIVEIRA & CASTRO, LDA.” na qualidade de
entidade patronal do executado José Fernando

Gomes Pinto da Silva, residente na Rua 39 - n°. 168, 4500
Espinho.

O Juiz de Direito,

a) Dr. João Severino

O Oficial de Justiça,

a) Filomena Pereira

Sua filha, genro, netos
e restante família, a-
gradecem a todas as
pessoas que estiveram
presentes no seu funeral e
missa do 7.º dia ou que de
outra forma lhes ma-
nifestaram o seu pesar. A
todos agradecem do co-
ração.

Silvalde, 11 de Setembro
de 2008

Rosa Alves de Oliveira
Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Rua 33, Espinho – Silvalde

Carlos Gonçalves Ferreira

Seus filhos, filhas, noras, netos e bisnetos
vêm, por este meio, participar que será cele-
brada missa por alma do seu ente querido, dia
12, sexta-feira, às 18 horas, na Igreja Paroqui-
al de Anta. Desde já agradecem a quem
participar.

(Venâncio)
Missa do 30.º aniversário
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